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Este relatório tem como escopo abordar a convergência dos diversos meios dentro da 
redacção de um jornal, in casu do Jornal Record, focando-se na produção da informação 
desportiva para as diferentes plataformas, tentando compreender se os critérios de 
noticiabilidade diferem em função do online e da edição impressa. 
Foram abordados os conceitos do jornalismo, jornalismo desportivo, jornalismo na era 
digital e da convergência jornalística, que juntamente com a análise da edição impressa e do 
website do Record e, um estágio curricular de quatro meses na redacção do jornal, ajudaram 
a sustentar as conclusões alcançadas. 
As notícias que fizeram capa no jornal impresso na semana de 11 a 17 de Setembro de 2016, 
foram sujeitas a uma análise de conteúdo. Foi elaborada uma grelha com vários indicadores 
que permitiu perceber as diferenças/semelhanças entre os conteúdos publicados no impresso 
e no online. Foi igualmente realizada uma entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, 
de modo a melhor compreender o funcionamento do jornal e das suas várias plataformas. 
O estudo concluiu que, apesar de o Record poder ser considerado um caso de sucesso em 
termos de convergência, o jornal impresso continua a ser a plataforma dominante na 
redacção do jornal, não obstante o crescimento contínuo da plataforma online. 
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The aim of this project is to address the convergence of the various media within Jornal 
Record newsroom, focusing on the production of sports information for different platforms, 
trying to understand if the criteria of newsworthiness differ according to the online and the 
printed edition. 
The concepts of journalism, sports journalism, journalism in the digital age and journalistic 
convergence were addressed, which, combined with the analysis of the printed edition and 
the Record website, and a four-month curriculum internship in the newspaper, helped to 
sustain the conclusions reached. 
The news that made the cover in the printed newspaper the week of September 11 to 17, 
2016, were subject to a content analysis.  A grid was elaborated with several indicators that 
allowed to perceive the differences / similarities between the contents published in the 
printed and in the online edition. Also, an interview was held with Director Adjunto 
Bernardo Ribeiro, in order to better understand the functioning of the newspaper and its 
various platforms. 
This study concluded that while Record can be considered a success story in terms of 
convergence, the printed newspaper remains the dominant platform in the newspaper's 
editorial, despite the continued growth of the online platform. 
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Tem vindo a emergir desde meados dos anos 90 uma estrutura de organizações de notícias 
multimédia convergentes, com empresas à volta do mundo a optar por alguma forma de 
cooperação cross-media ou sinergia entre funcionários, redacções e departamentos 
anteriormente separados.  
A profissão encontra-se imersa num contexto de mudanças significativas. As inovações 
tecnológicas, como o desenvolvimento da Internet e da digitalização do conteúdo levaram a 
uma redução significativa das receitas, o que se traduziu numa ‘crise contextual’ da 
indústria. 
O ambiente digital e a Internet representam então desafios importantes para a imprensa, pois 
vieram afectar não só a produção e distribuição de informação, mas a indústria em si. Não 
foi só o jornalismo que sofreu alterações, o próprio jornalista teve de se adaptar e ‘evoluir’, 
surgindo então um novo tipo de jornalista, multifuncional, capaz de produzir informações 
em qualquer formato e para qualquer meio.  
O jornalismo desportivo não é mais que a especialização do jornalismo virada e centrada nos 
desportos. Esta área especializada do jornalismo apareceu da necessidade de segmentar o 
jornalismo de acordo com as preferências do público. 
Vivemos numa altura em que é dada uma importância cada vez maior à informação 
desportiva, consequentemente, surgem cada vez mais canais e programas relacionados com 
desporto. Este faz parte da linha editorial não só dos jornais desportivos, mas também dos 
jornais generalistas. Infelizmente, apesar da sua rentabilidade, o jornalismo desportivo 
continua a ser considerado uma especialização de menor categoria, uma forma mais fácil de 
fazer jornalismo. 
O presente trabalho propõe analisar a produção de informação desportiva para diferentes 
plataformas, focando-se no caso concreto do jornal Record e tendo como referência o estágio 
realizado na secção Online do Record. Com a duração de 4 meses – 5 de Outubro de 2015 a 
4 de Fevereiro de 2016 – o estágio acabou por se revelar uma ferramenta essencial na escolha 
e consequente desenvolvimento do tema deste trabalho, que representa a última etapa para a 
conclusão do mestrado em Ciências da Comunicação, na Universidade Católica Portuguesa. 
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Os principais objectivos deste relatório passaram por analisar os critérios de noticiabilidade 
das várias plataformas do Record e perceber se o jornal é ou não um caso de sucesso em 
termos de convergência.  
Em relação aos critérios, submeti todas as notícias de capa do Record, na semana de 11 de 
Setembro de 2016 a 17 de Setembro de 2016, a uma análise de conteúdo. Procedi à 
elaboração de uma grelha, com vários indicadores, que me permitiu perceber as 
diferenças/semelhanças na forma como o conteúdo destas notícias foi tratado no jornal 
impresso e no website. Para perceber se o Record é ou não um caso de sucesso em termos 
de convergência, apoiei-me na minha experiência na redacção do jornal, através da recolha 
de dados com base na observação participante e na entrevista ao Director Adjunto do Record, 
comparando os dados recolhidos com a pesquisa bibliográfica realizada sobre o tema e com 
os dados da análise de conteúdo. 
O Relatório de Estágio encontra-se dividido em seis capítulos. No primeiro capítulo aborda-
se a evolução/transformação do jornalismo, desde o seu aparecimento até esta nova era 
digital. O Capítulo 2 foca-se na vertente especializada do jornalismo que trata do desporto, 
o jornalismo desportivo e o Capítulo 3 incide sobre o processo de convergência dos Media. 
O Capítulo 4 diz respeito à apresentação da empresa e do jornal onde o estágio foi realizado, 
o Grupo Cofina e o Record e à memória descritiva. No Capítulo 5 é explicitada a metodologia 
do trabalho, desde os objectivos da investigação às questões de validade e exequibilidade. O 
6.º Capítulo centra-se no caso Record, desde a análise das várias plataformas, passando pela 
entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro e terminando na comparação dos critérios 




Capítulo 1 - Evolução/Transformação do Jornalismo  
  
Todos os anos o website americano CareerCast.com elabora uma lista de 200 profissões, 
classificando-as da melhor à pior com base em cinco critérios: o ambiente de trabalho, o 
salário, o nível de stress, a exigência física e as condições de contratação. Em 20161 a 
profissão de repórter de jornal ocupava a última posição da lista, e entre as dez piores 
profissões ainda encontramos o locutor de rádio e apresentador de televisão.   
Como chegámos a esta situação, e foi sempre assim tão difícil ser jornalista?  
  
1.1 A trajectória histórica do Jornalismo em democracia  
 Uma visão mais global da história do jornalismo em democracia aponta para três vertentes 
fundamentais do seu desenvolvimento: a sua expansão, que teve início no século XIX com 
o crescimento da imprensa e explodiu no século seguinte com o aparecimento de novos 
meios de comunicação social (rádio e televisão); a sua comercialização, que começou no 
século XIX com a emergência das notícias; e a profissionalização dos jornalistas e 
consequente definição das notícias em função de valores e normas que apontam para o papel 
social da informação em democracia (Traquina, 2002: 19).  
O jornalismo como o conhecemos hoje tem as suas raízes no século XIX. Assistimos durante 
esse século ao desenvolvimento do primeiro mass medium, a imprensa e a uma expansão 
vertiginosa dos jornais, que consequentemente levou à criação de novos empregos. Foi 
durante o século XIX que o jornalismo tomou um novo rumo, passando a fornecer 
informações em vez de propaganda, oferecendo assim um novo produto aos seus 
consumidores, as notícias, baseadas em ‘factos’ em vez de ‘opiniões’.   
 
 




Antes de 1830, a questão da objectividade não se colocava, pois esperava-se que os jornais 
tomassem um partido e não fossem neutros. O sensacionalismo funcionou como a principal 
forma de desenvolvimento do conteúdo dos jornais, os repórteres procuravam escrever 
‘literatura’ através das notícias, até que em 1896, o New York Times decidiu implementar 
um modelo baseado na informação em si e não na história (Schudson, 1981: 5). 
O surgimento do jornalismo enquanto actividade remunerada encontra-se ligado à 
emergência da imprensa e o seu desenvolvimento está relacionado com a industrialização da 
sociedade e com o desenvolvimento de uma nova forma de financiamento, a publicidade. 
A imprensa descobre uma nova forma de receitas, já não depende dos seus leitores e 
assinantes, pode ser vendida a preços módicos. O jornal, reservado até meados dos anos 30 
do século XIX, à elite que lê e discute, torna-se assim um produto de grande consumo, muda 
de natureza. O jornal procura uma apresentação mais atraente, o conteúdo jornalístico é 
simplificado, a expressão das opiniões, até então privilegiada, dá progressivamente lugar a 
uma informação que os imperativos comerciais destinam ao grande público (Cornu, 1999: 
179). 
De acordo com Leonor O’Boyle foram quatro os factores que contribuíram para fazer do 
século XIX a ‘época de ouro’ da imprensa: a evolução do sistema económico, os avanços 
tecnológicos, os factores sociais e a evolução do sistema político no reconhecimento da 
liberdade rumo à democracia (O’Boyle, 1987: 290-291).  
A emergência do jornalismo com os seus próprios padrões de performance e integridade 
moral só se tornou possível com a crescente independência económica dos jornais em relação 
aos subsídios políticos, que eram o método predominante de financiamento da imprensa no 
início do século XIX. 
As novas formas de financiamento, as receitas de publicidade e os crescentes rendimentos 
das vendas de jornais, permitiram uma maior autonomia dos jornais em relação aos partidos 
políticos, o que se revelou como um passo fundamental para a instalação do novo paradigma 
do jornalismo como informação e não como propaganda política, privilegiando assim os 
factos em vez da opinião (Traquina, 2002: 22).   
Em finais do século XIX o jornal tornou-se então cada vez mais importante como veículo 
publicitário. Entre 1867 e 1900, a soma total dos investimentos publicitários nos Estados 
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Unidos da América (doravante EUA) aumentou de 50 milhões dólares para 542 milhões, ou 
seja, em menos de 35 anos verificou-se um aumento de 492 milhões de dólares (Traquina, 
2002: 23)!  
Foi também durante o século XIX que a escolarização de massas, com a instituição das 
escolas públicas, permitiu que um número crescente de pessoas aprendesse a ler. Isto 
juntamente com o processo de urbanização das futuras metrópoles do século XX ajudou à 
expansão da imprensa, aumentando assim exponencialmente o seu número de (possíveis) 
leitores. Ajudou que o acesso se tornasse cada vez mais fácil, com o estabelecimento de 
novas formas de venda, como os ardinas. 
O jornalismo desenvolveu-se então como resposta à crescente alfabetização, ao aumento da 
riqueza e aos desenvolvimentos nas técnicas de comunicação e imprensa que a 
industrialização veio trazer. Talvez o factor mais importante para o crescimento do sector 
tenha sido a liberdade. Basta olharmos para o nosso país, onde a história dos meios de 
comunicação social em Portugal demonstra claramente que a imprensa cresceu no século 
XIX em cada momento em que houve mais liberdade. Podemos observar como exemplo 
também os EUA, onde mal a liberdade de imprensa ficou garantida na Constituição a 
imprensa libertou-se do controlo dos partidos políticos e ‘explodiu’ (Traquina, 2002: 25-30).  
No novo enquadramento da democracia, com o princípio do ‘poder controla poder’ (power 
checks power), a imprensa (os media) seria o ‘quarto’ poder em relação aos outros três, o 
executivo, legislativo e judicial (Traquina, 2002: 31).  
Uma vez que a emergência de uma imprensa livre está historicamente ligada à construção 
de regimes democráticos, o jornalismo é então mais do que um ofício, surge como um 
mecanismo da democracia, facto testemunhado pelo espaço dado à liberdade de imprensa 
em muitas constituições (exemplo da 1.ª emenda da Constituição dos EUA), pela 
importância do valor da transparência ou por expressões como o ‘quarto poder’ (Neveu, 
2005: 8). A imprensa pode orgulhar-se de ter contribuído nos séculos XVII e XVIII para a 
conquista e consagração da liberdade de expressão (Cornu, 1999: 35). 
James Mill em 1821 escreveu sobre o tema que:  
 
É tão verdadeiro que o descontentamento do povo é o único meio de remover os 
defeitos dos governos viciosos, que a liberdade de imprensa, o instrumento principal 
6 
 
para criar descontentamento, é, em todos os países civilizados, visto por todos 
excepto pelos adeptos da má governação, com uma segurança indispensável e a 
maior salvaguarda dos interesses da humanidade (Traquina, 2002: 32-33).  
 
Os jornalistas passaram então a assumir um duplo papel na sociedade, como porta-vozes da 
opinião pública, ao darem expressão às diferentes vozes no interior da sociedade que 
deveriam ser tidas em conta pelos governos, e também como vigilantes do poder político, ao 
protegerem os cidadãos contra os abusos (históricos) dos seus governantes.  
O político e escritor alemão Johann Wirth chegou mesmo a defender que os jornalistas 
deveriam ser eleitos e pagos pelo povo. Ironicamente, os governos acreditavam que os 
jornalistas fabricavam a opinião pública em vez de a expressar, chamando-lhes homens sem 
princípios que agitavam a estabilidade social por motivos baixos de proveito económico e 
promoção pessoal (O’Boyle, 1968: 306).  
Pierre Royer Collard, estadista e filósofo francês, defendeu que a liberdade de imprensa não 
era só uma liberdade mas também um poder, na medida em que a imprensa equilibrava os 
outros poderes da sociedade, enquanto o escritor francês François René de Chateaubriand 
era da opinião de que uma imprensa livre era uma parte necessária do governo 
representativo, pois, sem ela, o governo e o povo não se entenderiam mutuamente (Traquina, 
2002: 33).  
O filósofo escocês James Mill defendeu que a imprensa deveria ser um instrumento de 
reforma da sociedade, o principal instrumento que obrigasse o governo a efectuar reformas 
sociais e que os jornalistas deveriam funcionar como ‘agitadores’ (Traquina, 2002: 34).  
O jornalismo, o designado ‘Quarto Poder’, e a democracia constituíram-se então em 
simbiose. Thomas Jefferson, terceiro Presidente dos EUA, era da opinião de que: “Não há 
democracia sem liberdade de imprensa”. 2 
A teoria democrática apontava para que o jornalismo cumprisse um duplo papel, com a 
liberdade ‘negativa’ de vigiar o poder político e proteger os cidadãos dos eventuais abusos 
dos governantes e com a liberdade ‘positiva’, fornecer aos cidadãos as informações 
necessárias para o desempenho das suas responsabilidades cívicas (Traquina, 2002: 35).  




Um novo jornalismo veio na forma da chamada penny press (1830-1840), que, com o preço 
de um centavo, se tornou acessível a um novo leque de leitores que não compravam o jornal 
por razões económicas. Com o desenvolvimento deste tipo de jornalismo, simbolizado pelo 
lançamento do New York Sun em 1833, assistimos então à mudança de um jornalismo de 
opinião para um jornalismo de informação. Os jornais passaram a servir os leitores e não os 
políticos, passaram a pregar factos em vez de opiniões (Neveu, 2005: 10).  
Assistimos também ao aparecimento e crescimento de uma nova figura na profissão, o 
repórter, e à emergência de uma nova forma de jornalismo, o jornalismo de investigação. A 
máquina fotográfica e o telégrafo contribuíram significativamente na evolução do sector e 
da profissão e vieram consolidar tudo o que a penny press tinha posto em movimento 
(Traquina, 2002: 35-37).  
Estas mudanças levaram a que as notícias se tornassem mais orientadas para o acontecimento 
em detrimento do debate sobre questões políticas o que levou à oferta de uma maior 
diversidade de informação (Traquina, 2002: 38).  
Ao libertar-se da imagem de porta-voz partidária, a nova imprensa, para além do culto dos 
factos, voltou a oferecer aos seus leitores uma diversidade de informação, contada de forma 
mais sensacionalista.  
Com o novo jornalismo, desenvolveu-se a ideia de que competia ao próprio jornal andar 
atrás da ‘notícia’, passou então a ser necessário encher os jornais com notícias que 
interessassem aos leitores. Para responder à procura, a própria empresa jornalística teve de 
crescer, passando a empregar mais pessoas para a produção de notícias. Foi assim que 
emergiu a figura do repórter, cuja actividade viria a processar-se a tempo inteiro.  
O jornalismo deu então um grande salto durante o século XIX, verificou-se a expansão da 
imprensa e a sua crescente comercialização, aumentou de forma significativa o número de 
pessoas que ganhavam a vida a trabalhar nos jornais e verificou-se uma crescente divisão do 
trabalho, com a decorrente especialização da profissão. As redacções passaram de 10 a 20 
jornalistas, para 50 a 100, um aumento considerável e digno de referência (Traquina, 2002: 
40-42).  
Entre as novas técnicas e práticas que apareceram, temos então uma crescente segmentação 
do trabalho, a reportagem, o correspondente especial, o corresponde no estrangeiro, o 
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telégrafo e a estenografia (tornaram possível a reportagem rápida e precisa), a máquina 
fotográfica, a descrição das testemunhas e dos cenários, a entrevista, o recurso a fontes 
múltiplas, o ‘jornalismo de disfarce’, a colocação de notícias na primeira página, a 
elaboração de uma linguagem específica e a utilização da ‘pirâmide invertida’ e do lead 
como técnicas de estruturação do texto (abrir o texto com os factos mais interessantes) 
(Traquina, 2002: 35-45).  
Em relação à comercialização da imprensa, ela veio tornar possível o amadurecimento da 
profissão de jornalista. Os grandes jornais, liderados pelo The Times, começaram a pagar 
pela primeira vez salários elevados, tentando desta forma atrair os melhores profissionais 
para esta área.  
Estabeleceu-se a ideia de que a primeira função de um jornal era noticiar com exactidão e 
não distorcer as notícias com propósitos políticos. Como exemplo temos o facto do The 
Times ter passado a recusar subsídios políticos a partir de 1803 (O’Boyle, 1968; Traquina, 
2002: 47).  
O jornalista francês Paul Blouet escreveu em relação à evolução do jornalismo:  
 
O jornalismo não pode ser o que era quando lido por apenas algumas das pessoas da 
cultura. Numa democracia, o Estado e o jornalismo têm de agradar às massas. À 
medida que as pessoas ficam mais educadas, o Estado e o jornalismo elevar-se-ão 
com elas (Marzolf, 1984: 529-536).  
 
O século XIX será por excelência o século da imprensa. Os jornais vão conhecer um impulso 
extraordinário sobre a influência conjugada da introdução do sufrágio universal, da instrução 
pública obrigatória, da revolução industrial, das grandes concentrações urbanas, dos 
progressos da técnica. Este século foi igualmente o da formulação da doutrina liberal e da 
sua crítica marxista. No século XX operar-se-á um novo salto devido à propagação de meios 
de informação capazes de atingir um público muito vasto: a rádio, depois a televisão. A 
introdução de novas tecnologias implicou uma alteração das fronteiras da liberdade (Cornu, 
1999: 173). 
Os jornalistas inventaram então novas formas, novas práticas, novas técnicas e uma série de 
valores que contribuíram para uma identidade profissional. Apesar da retórica empolgante 
acerca do papel do jornalismo em democracia, os membros da profissão em construção 
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enfrentaram constantes ameaças, baixos vencimentos e difíceis condições de trabalho, sendo 
que muitas delas ainda hoje se verificam (Traquina, 2002: 58).  
 
1.2 O Jornalismo enquanto profissão  
O facto de a exigência de um diploma específico nunca ter sido uma palavra de ordem dos 
profissionais do jornalismo explica-se, em parte, pela dimensão mimética de certas 
aprendizagens do jornalismo. Ao contrário do médico ou do advogado, o jornalista não 
granjeia o seu prestígio socioprofissional com um curso longo e selectivo, mas sim graças a 
outro tipo de recursos, como a qualidade de expressão, visibilidade social, proximidade dos 
poderosos ou coragem do correspondente de guerra (Neveu, 2005: 27-28). 
Apesar do papel central dado à imprensa pela teoria democrática, o jornalismo era uma 
profissão muito pouco prestigiada, tendo, no entanto, ganho algum prestígio com o 
desenvolvimento da reportagem e em particular da grande reportagem.  
A entrevista e a reportagem surgiram ambas por volta do século XIX, década de 60, estando 
o surgimento da reportagem intrinsecamente ligado à cobertura da guerra da Secessão nos 
EUA (1861-1865). O jornalista ganhou assim uma maior respeitabilidade social, de que é 
exemplo a valorização do repórter (Neveu, 2005: 10). 
A imprensa no século XIX era identificada com demagogos, fanáticos, ou, simplesmente, 
escritores de terceira categoria. Já no século XX o sociólogo norte-americano Michael 
Schudson escreveu que o jornalismo “não está entre as profissões respeitadas” (Schudson, 
1988: 1) e o sociólogo britânico Philip Elliott chegou à mesma conclusão, afirmando: 
“Estudos acerca do prestígio associado a diferentes ocupações mostraram os jornalistas 
classificados entre os profissionais menos prestigiados” (Elliott, 1978: 175).   
Nos EUA, os jornalistas eram mais bem pagos e gozavam de um estatuto mais elevado que 
os jornalistas europeus (Marzolf, 1984: 536). Em França, por exemplo, durante muitos anos, 
o jornalismo não foi considerado uma ‘profissão’, mas uma saída ou um meio para atingir 
outros fins.   
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O desemprego era enorme e homens letrados que não tinham conseguido ser advogados, 
médicos ou professores acabaram por se voltar para o jornalismo, pois arranjar emprego num 
jornal era melhor que nada.  
No século XIX o jornalista ganhava, comparativamente, o mesmo que o canalizador, e as 
suas condições de trabalho eram muitas vezes deploráveis, o que levava muitos deles a ter 
um segundo emprego. Os jornais começaram por usar um sistema de pagamento por espaço, 
sendo que os repórteres recebiam uma taxa fixa por coluna, por cada notícia impressa. Os 
jornalistas eram pagos semanalmente e os seus contratos eram verbais e não escritos, o que 
levava a uma grande instabilidade em termos de emprego. Era fácil despedi-los quando 
recebiam o ordenado da semana, mesmo que não tivessem feito nada de errado, 
inevitavelmente esta situação de grande fragilidade conduziu a uma grande insegurança em 
termos de emprego (Smythe, 1980: 2-4).  
Como se os baixos vencimentos e a insegurança não bastassem, os jornalistas ainda 
trabalhavam muitas horas e tinham poucas férias. Estas condições precárias de trabalho 
geravam enormes efeitos na prática jornalística, por exemplo, o sistema de pagamento por 
número de linhas levava os jornalistas a ‘esticar’ ao máximo as suas peças, já que eram pagos 
consoante o tamanho das mesmas, o que contribuía também para um maior sensacionalismo, 
pois assegurava melhores hipóteses de publicação e, portanto, de pagamento. 
Alguns jornalistas, por causa dos baixos vencimentos que auferiam, começaram a aceitar 
subornos. Como os padrões éticos da profissão (deontologia) não estavam ainda bem 
definidos, alguns jornalistas, a troco de uma retribuição monetária, colocavam nomes no 
meio das ‘notícias’, incluindo nomes de produtos e de políticos, o que não contribuía para o 
prestígio da ‘classe’ e nem para o reconhecimento da profissão (Smythe, 1980: 5-7).  
Uma prática que surgiu nesta altura foi o jornalismo de disfarce, em que o jornalista não 
hesita em esconder a sua identidade como jornalista em busca de uma história.  
No nosso país a fragilidade das liberdades políticas contribuiu para o parco desenvolvimento 
do jornalismo e uma situação generalizada de pouco prestígio social (ainda menor) e (ainda 
mais) baixos vencimentos dos jornalistas, não só no século XIX como também, infelizmente, 
durante grande parte do século XX (Traquina, 2002: 64).   
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Num relatório sobre a situação dos jornalistas, elaborado pelo Sindicato dos Profissionais de 
Lisboa em 1925, é-nos dito que havia em Portugal nessa altura cerca de 300 jornalistas, dos 
quais talvez cerca de 30 viviam exclusivamente da profissão, ou seja, apenas 10% 
conseguiam viver da sua actividade profissional, o jornalismo. Mesmo em vésperas do 25 
de Abril de 1974, a maior parte dos jornalistas ainda vivia numa situação de duplo emprego, 
o que por si só demonstra o grande atraso da profissão e dos seus profissionais em relação 
aos outros países (Traquina, 2002: 64).  
Uma forma de promover a profissionalização da profissão foi a criação de clubes, 
associações ou sindicatos. Nos EUA apareceu em 1867 o Washington’s Correspondent’s 
Club, em 1973 o New York Press Club, o Gridiron Press Club em 1885 e o National Press 
Club em 1908, entre outros. O mesmo processo teve lugar em Inglaterra e França. Temos 
como exemplo a criação da Associação Nacional de Jornalistas em 1884 e a Associação dos 
Jornalistas Parisienses em 1885 (Traquina, 2002: 64-65).   
Em Portugal surgiu a Associação de Jornalistas e Escritores Portugueses em 1880, em 1885 
a Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, em 1896 a Associação dos 
Jornalistas, em 1897 a Associação da Imprensa Portuguesa e em 1904 a Associação de 
Classe dos Trabalhadores da Imprensa. Esta última seria transformada em sindicato em 
1924, mas seria necessário esperar por 1933, com a ditadura, para a existência de uma 
organização nacional que reunisse todos os jornalistas de norte a sul do país (Traquina, 2002: 
66).  
Estas associações, além de promoverem a profissionalização do jornalismo tinham como 
escopo melhorar as condições de trabalho dos jornalistas, proteger a sua reputação e ajudá-
los a eles e aos seus dependentes em situações de dificuldade, por conseguinte, protegiam e 
tentavam melhorar as condições de vida dos seus membros associados, além de ajudarem a 
construir uma coesão profissional e de elevarem o nível da imprensa.  
No fim do século XIX, apareceram outras formas de organização a nível internacional, 
nomeadamente a realização de encontros. O primeiro teve lugar em Londres em 1893, sendo 




Outro aspecto considerado importante no processo de profissionalização da profissão foi o 
desenvolvimento da formação e do ensino, sendo que os dois países em que este processo se 
desenvolveu mais cedo foram os EUA e a França (Traquina, 2002: 67).  
Nos EUA o desenvolvimento do ensino do jornalismo começou no século XIX, na década 
de 60, com a introdução de uma instrução jornalística no ensino superior. Esta formação a 
nível de licenciatura evoluiu posteriormente, no início do século XX, para a instrução a nível 
de mestrado em escrita e edição e em 1927 foi criado o primeiro programa de doutoramento 
em Jornalismo.   
Durante a década de 40 do século XX, estes programas desenvolveram-se bastante nas 
universidades norte-americanas, os cursos universitários em Jornalismo não pararam de 
crescer em número e na quantidade de estudantes inscritos desde o início do século XX. Em 
1910 havia quatro cursos universitários na área do jornalismo, em 1927 cinquenta e quatro 
e no início do século XXI havia perto de trezentas licenciaturas em Jornalismo no país 
(Traquina, 2002: 68).  
Em 1899, um norte-americano que residia em França, Dick May, fundou a Escola Superior 
de Jornalismo. No Reino-Unido, o desenvolvimento do ensino universitário em Jornalismo 
foi mais tardio (Traquina, 2002: 69).  
A partir do final do século XIX, mas principalmente no século XX começaram a existir 
preocupações de natureza ética no jornalismo. De acordo com Michael Schudson, os 
primeiros livros de ensino do jornalismo nos EUA aconselhavam os estudantes a improvisar 
sobre os factos, para oferecerem aos leitores ‘não apenas factos’ mas ‘colorido’ (Traquina, 
2002: 71).  
Nos EUA, o primeiro artigo de crítica da imprensa localizado que usou a palavra ‘ética’ no 
título data de 1889. O primeiro ‘código de conduta’ existente para jornalistas data de 1890, 
e apesar de terem sido registadas ‘máximas’ rudimentares e claras nos fins do século XIX, 
ninguém parece ter oferecido um código mais formal até 1911 (Traquina, 2002: 71).  
Em 1840, por exemplo, Horace Greeley, director do New York Tribune, estabeleceu regras 
regendo a contribuição dos leitores, e George W. Childs elaborou uma lista de 24 regras de 
conduta jornalística no Philadelphia Public Ledger após tê-lo adquirido em 1864 (Traquina, 
2002: 71).  
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Foi no início do século XX que nasceram os primeiros códigos e foram instituídos os 
primeiros Conselhos da Imprensa na Europa ocidental. As iniciativas mais antigas datam de 
1910. Os países escandinavos mostraram ser os mais avançados (Cornu, 1999: 43). O 
primeiro código deontológico escrito data de 1900 e é sueco, mas seria apenas adoptado em 
1920. Em 1918, o Sindicato Nacional de Jornalistas francês aprova o primeiro código 
deontológico. A nível internacional, a Federação Internacional de Jornalistas adopta um 
código de honra profissional apenas em 1939 (Traquina, 2002: 71).  
Principalmente a partir do século XX houve uma mudança significativa no desenvolvimento 
dos jornalistas enquanto profissionais, verificando-se uma crescente afirmação da sua 
autoridade profissional.  
Hoje, os códigos deontológicos visam essencialmente a formulação de regras profissionais 
praticáveis. Têm por principal objectivo a defesa da reputação do jornalismo e a 
familiarização dos jornalistas principiantes com os seus principais deveres. Estes últimos 
articulam-se à volta de alguns grandes eixos, presentes sob formas diversas na maior parte 
dos textos: a informação do público, no sentido de uma missão especial e reconhecida em 
democracia, que releva da liberdade de expressão e supõe por isso que seja garantida a 
liberdade dos meios de informação; o respeito pela verdade, como exigência fundamental de 
toda a informação; a dignidade da pessoa humana como limite à liberdade de informar, 
dignidade que é o valor primeiro da Declaração Universal dos Direitos do Homem de 1948 
(Cornu, 1999: 42-43). 
 
1.3 A função do Jornalista no Jornalismo  
O jornalista é, por definição, um ‘generalista’. Facto de que muitas vezes o censuram, 
porquanto fala de tudo e não conhece nada, é um observador do notável, a sua função 
principal de dizedor da verdade é procurar factos dignos de serem conhecidos, confirmá-los, 
destacar o seu sentido, contá-los (Cornu, 1999: 342; 413). 
Os jornalistas norte-americanos Bill Kovach e Tom Rosenstiel no livro The Elements of 
Journalism defendem que os princípios e a finalidade do jornalismo são definidos pela 
função que as notícias desempenham na vida das pessoas. O propósito do jornalismo é então 
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proporcionar aos cidadãos as informações que eles precisam para tomar as melhores decisões 
possíveis sobre a sua vida, comunidade, sociedade e governo (Kovach & Rosenstiel, 2001).  
O trabalho jornalístico assenta essencialmente em duas operações consecutivas: a selecção 
dos factos que vão ser considerados acontecimentos e a transformação dos mesmos em 
narrativa, a sua formulação em ‘histórias’ (Neveu, 2005: 80). 
Curiosamente, Nelson Traquina define o jornalista como um contador de estórias da 
sociedade contemporânea, participante numa tradição mais longa de contar estórias e aponta 
para o jornalismo como a realidade, mas uma realidade muito selectiva, construída através 
dos óculos dos profissionais do campo jornalístico, que reivindicam o monopólio de um 
saber, a definição e construção das notícias, classificando o jornalismo como uma actividade 
altamente condicionada (Traquina, 2002: 11; 13-14).  
Reiteradas vezes o trabalho jornalístico é realizado em situações delicadas e complexas, 
marcadas por múltiplas incertezas, como o trabalho condicionado pela pressão das horas de 
fecho, pelas práticas levadas a cabo para responder às exigências da tirania do factor tempo, 
pelas hierarquias da própria empresa/dono, pelos imperativos do jornalismo como negócio, 
pela imensurável competitividade, pelas acções de diversos agentes sociais ‘promovendo’ 
os seus acontecimentos, de modo a figurarem nas primeiras páginas dos jornais ou na notícia 
de abertura dos jornais da noite.  
Traquina apesar de reconhecer que o trabalho jornalístico é altamente condicionado, 
reconhece também que o jornalismo tem uma autonomia relativa e que os jornalistas têm 
poder. Os jornalistas são participantes activos na definição e na construção das notícias, e, 
por consequência na construção da realidade (Traquina, 2002: 14).  
Os profissionais do campo jornalístico definem em última análise as notícias e contribuem 
activamente para a construção da realidade, sendo que o jornalismo acaba por ser uma parte 
selectiva da realidade (Traquina, 2002: 17). A função essencial do jornalista é distinguir na 
massa das informações à sua disposição, e seja qual for a sua natureza original, aquelas que 
merecem ser retidas. O seu papel é perceber e relatar o notável (Cornu, 1999: 14). 
O dever do jornalista está na defesa da liberdade da informação, ela própria um direito de 
todo o ser humano. A liberdade da informação é o espaço necessário à verdade. Sem 
15 
 
liberdade, é ilusório esperar que a verdade possa ser respeitada ou, se se preferir, que a 
mentira seja desalojada. A censura já não é hoje a verdadeira ameaça, nos países 
democráticos, o combate da imprensa contra a censura civil pertence à história. As pressões 
sobre os jornalistas são mais perniciosas que as medidas que visam preservar o segredo, caro 
à maioria das administrações. Os jornalistas são mais vulneráveis, e a liberdade de imprensa 
mais frequentemente ameaçada por estas pressões que pelas intervenções estatais. Os 
jornalistas são por norma pouco estimados e por vezes temidos, mas sempre cortejados 
(Cornu, 1999: 60-61). 
A missão geral da imprensa é informar o cidadão, para que este seja capaz de formar a sua 
própria opinião. Esta missão não pode ser cumprida sem liberdade, porque a liberdade é a 
condição de uma informação verdadeira e justa. Foi Albert Camus quem disse: “A imprensa, 
quando é livre, pode ser boa ou má; mas de certeza que sem liberdade terá de ser 
simplesmente má”. O primeiro dever do jornalista na procura, na redacção e no comentário 
dos acontecimentos é respeitar a verdade, sejam quais forem as consequências para si 
mesmo, e isto devido ao direito que o público tem de conhecer a verdade (Cornu, 1999: 75). 
A responsabilidade do jornalista é então, antes de tudo, para com o público, pelo direito deste 
a ser informado. Esta missão pública é a primeira condição da democracia. A ignorância 
favorece o poder dos que detêm nas suas mãos a informação e a protegem pelo segredo 
(Cornu, 1999: 382). 
 
1.4 Jornalismo na era digital 
Os últimos trinta anos têm sido revolucionários para a indústria dos media, senão vejamos 
algumas das mudanças ocorridas: 
1. Aparecimento da televisão por cabo, começo dos canais de notícias 24 horas e o 
declínio do número de pessoas que compram jornais; 
2. Introdução de tecnologias de comunicação avançadas como satélites, a Internet e 
mais importante, os computadores; 




4. Aparecimento de novas formas e formatos, como revistas dedicadas aos 
conteúdos televisivos ou a dramatização das notícias; 
5. Desregulação do mercado dos media; 
6. Declínio da profissão e do jornalista, que enfrenta uma crise de legitimidade na 
qual os jornalistas se queixam das novas condições em que são obrigados a 
exercer (Gans, 2003). 
O jornalismo encontra-se imerso num contexto de mudanças significativas, as inovações 
tecnológicas, como o desenvolvimento da Internet e da digitalização do conteúdo, levaram 
a uma redução significativa das receitas, o que se traduziu numa ‘crise contextual’ da 
indústria. 
O trabalho jornalístico foi então profundamente afectado por estas mudanças técnicas. O 
papel da informática é particularmente visível. Em muitas redacções, os jornalistas vêem-se 
agora obrigados a calibrar os seus textos em função de ‘formatos’ predefinidos (número de 
caracteres, tipo de colunas) que os levam de facto a integrar as funções dos paginadores. 
Esta pré-formatação dos textos leva os jornalistas a anteciparem-se em relação às exigências 
da hierarquia, permitindo, em certas publicações, um maior controlo por parte dos 
secretariados de redacção (Neveu, 2005: 121-122). 
O jornalismo é acusado de ter sacrificado o rigor pela rapidez e a confiabilidade pelo 
entretenimento. Os media são acusados de privilegiar o sensacionalismo sobre o significado 
e a celebridade sobre as conquistas (Boyle, 2006: 9). 
Há jornalistas que só tratam de sangue e de sexo. Os media de massas são cada vez mais 
colonizados pelo divertimento e sensacionalismo, à custa da informação. Há jornais 
televisivos que se articulam mais na pessoa do apresentador que na actualidade do mundo. 
Há cadeias de televisão que sacrificam os seus magazines de informação a duvidosos 
‘painéis’, entregues a animadores incultos, que abordam com toda a artificialidade e 
irresponsabilidade os assuntos sociais, os temas que falam do mundo vivido, mais dignos de 
debate (Cornu, 1999: 382). 
O trabalho do jornalista enfrenta hoje dificuldades evidentes, em virtude da forte pressão a 
que está sujeito. São por um lado as pressões tradicionais dos poderes e do dinheiro, 
integradas pelo sistema mediático, por outro, a pressão cada vez mais constrangedora da 
velocidade, cuja expressão última é a informação em tempo real. Contra estas pressões, há 
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uma linha de resistência que delimita, para o jornalista, o espaço de liberdade no qual se 
inscreve a sua procura das verdades do dia-a-dia (Cornu, 1999: 26). 
Os perigos desta conversão da velocidade em excelência profissional que a tecnologia 
permite afiguram-se mais consideráveis ainda nas redacções multimédia. O princípio 
consiste em lançar a informação logo após a sua recolha, escolhendo para isso o canal que 
possibilite o furo jornalístico e a acessibilidade imediata por parte do público. As horas de 
reflexão e antecipação entre a reunião da redacção e o fecho da edição desvanecem-se, 
substituindo os prazos da informação diária, já de si de valor relativo, por aquilo a que uma 
jornalista descreveu como ‘ciclone informativo’ permanente, em que o acto de confirmação 
da informação se tornou um incómodo (Neveu, 2005: 122). 
A explosão dos sites de discussão, dos blogs, permitindo que se misturem, numa espécie de 
ciber-bazar internacional, os comentários, as notícias de ‘corta-e-cola’ ou os testemunhos 
pessoais, faz aumentar ainda mais o caos internacional. Que acontece, então, à função de 
selecção (gatekeeping), outrora associada aos media? Como distinguir informações 
requentadas, rumores, comentários? Com base em que critérios chamar jornalista ao 
trabalhador assalariado de um site que oferece informação online (Singer, 2003 apud Neveu, 
2005: 123). 
Já não há, como tantas vezes se pretendeu, media tradicionais de um lado e ‘novos media’ 
do outro. Ou ainda uma divisão decisiva entre o texto e os suportes baseados na imagem e 
no som. A informática tornou-se a linguagem dominante e subverte as categorias. A 
digitalização do sinal tem por efeito a anulação das diferenças entre as linguagens da 
comunicação. Agora tudo é codificado da mesma maneira pelo computador e a informação 
circula da mesma forma, a ‘última fronteira’, a linha de demarcação multimilenária entre o 
legível e o visível, entre o texto e a imagem, entre o abstracto com as suas palavras, os seus 
sinais e os seus capítulos, por um lado, e o concreto, directamente perceptível pelo cérebro 







1.4.1 O Jornalismo online 
Apesar do seu aparecimento nos anos 60, o início da Internet, tal como a conhecemos hoje, 
remonta à década de 90 do século passado, mais concretamente a 1992-1993, época em que 
começou a sua verdadeira exploração comercial nos EUA, com pouco mais de dois milhões 
de pessoas conectadas à rede, um número que actualmente ascende aos 7,3 mil milhões, de 
acordo com informação disponibilizada pelo Internet World Stats 3.  
O primeiro website de notícias foi criado pelo jornal norte-americano Chicago Tribune em 
1992, um ano depois do CERN (Centro Europeu de Investigação Nuclear) ter lançado a 
WWW (World Wide Web), uma rede onde inúmeros documentos são unidos entre si através 
de hiperligações (Rebelo e Lopes, 2002). Por sua vez, o primeiro jornal a digitalizar o seu 
conteúdo foi o San Jose Mercury, em 1993 (Corrêa, 2000: 190). A partir de 1995, a maior 
parte dos jornais europeus e norte-americanos já possuíam o seu próprio website, sendo que, 
hoje em dia, qualquer media de relevo precisa de ter uma página online, principalmente 
devido à tendência cada vez maior de migração dos leitores para esse meio, impulsionada 
pelo aparecimento de computadores portáteis, tablets e smartphones, que permitem o acesso 
rápido a qualquer tipo de conteúdo em qualquer lado, desde que o utilizador possua ligação 
à Internet (Cruz, 2002: 332). 
Em Portugal, o jornalismo online começou a desenvolver-se na década de 90, século XX, à 
semelhança dos outros países, mais precisamente em 1995, com o Jornal de Notícias a ser 
o pioneiro a ingressar na área, seguido do Público e Diário de Notícias. A RTP foi o primeiro 
órgão de comunicação social português a registar-se oficialmente, mas a sua página só 
entraria no ar mais tarde. Em 1999, o Diário Digital surge com a proposta de ser a primeira 
edição com conteúdo exclusivamente online (Oyama, 2013: 22-23). 
São várias as potencialidades e vantagens da Internet na actividade jornalística: 
1. Aumento da produtividade dos repórteres; 
2. Diminuição do custo de obtenção de informações em todos os níveis e em 
todos os assuntos; 




3. Ampliação de qualidade na análise das informações e menor dependência das 
fontes para a interpretação daquelas informações; 
4. Emparelhamento com a concorrência; 
5. Aumento do acesso à informação; 
6. Incremento da confiança técnica e maior exactidão nas informações; 
7. Melhores formas de arquivo e busca das informações (Moherdaui, 2007 apud 
Oyama, 2013: 12) 
 
A Internet dá corpo àquilo que Harry Marsh apelidou de ‘novo medium’, termo que destaca 
a actual convergência dos media existentes, num só meio digitalizado, multimédia e 
hipertextual, evidenciando a natureza participativa dos receptores e consumidores, ao 
mesmo tempo em que coloca em causa o conceito de passividade, por parte da audiência 
(Marsh, 1995). A Internet pode então ser: “rádio, TV, jornal, revista, tudo ao mesmo tempo” 
(Alves, 2006: 98). 
Contribuiu para a globalização dos meios de comunicação tradicionais, acabando por 
beneficiar o utilizador que começou a escolher e consumir conteúdos mais personalizados. 
A digitalização da imprensa ajudou a acelerar o declínio das tiragens dos jornais impressos, 
pois citando Warren Buffet: “Não existe interesse em ler as notícias de hoje no jornal de 
amanhã” (Boyer, 2010: 81). A imprensa escrita encontra-se assim em sérios riscos de 
extinção, pois as novas gerações consultam tudo ou quase tudo online, o que não deverá ser 
alterado no futuro, apenas intensificado. 
O ambiente digital e a Internet representam então desafios importantes para a imprensa, 
vieram afectar não só a produção e distribuição de informação, mas a indústria em si. A 
abundância de conteúdo gratuito online dificulta a obtenção de receitas através da Internet 
pelos conglomerados de media (Casero-Ripollés e Izquierdo-Castillo, 2013: 64), o que leva 
a que sejam incapazes de monetizar apropriadamente o cada vez maior número de 
consumidores de notícias online, principalmente desde o aparecimento das redes sociais.  
Através da sua interactividade com links para vídeos, texto, som ou gráficos, a Internet 
oferece possibilidades de criação de conteúdo que vão muito além do que a televisão, a rádio 
e o impresso nos habituou. Os meios de comunicação tradicionais precisam de se adaptar a 
este novo paradigma de forma a sobreviver. 
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 “O mundo dos jornais está a mudar, e quando temos mais leitores no online do que na edição 
em papel é preciso acompanhar essa mudança” (Fernandes, 2008) 4. O online e o impresso 
deixaram de ser concorrentes para ser co-dependentes, “o jornal impresso sustenta o online, 
já que este possui uma receita inferior, mas o online tem muito mais visibilidade” (Oyama, 
2013: 51). 
O processo da revolução digital surpreendeu o campo da informação pela forma como as 
novas ferramentas se estabeleceram nas redacções, causando transformações também no 
processo de produção de notícias. Passadas pouco mais de duas décadas os veículos de 
comunicação depararam-se com a dependência de computadores e máquinas fotográficas 
digitais, que contribuíram para um funcionamento mais eficaz e ágil das redacções. Por outro 
lado, a rápida evolução tecnológica permitiu o aumento significativo da produção e 
consequente redução dos preços (Canavilhas, 2001: 1-7). 
Se cada estilo jornalístico utiliza linguagens adaptadas às características do respectivo meio 
(seja radiofónico, televisivo ou escrito), no online é estabelecida uma transformação, desde 
o modo de produção à distribuição de conteúdos até ao processo de redacção jornalística e 
formas de apresentação do material noticioso (Oyama, 2013: 19). 
O trajecto evolutivo do jornalismo online demarca novas fronteiras com os media 
tradicionais, provocando mudanças no modelo de difusão antes utilizado de 
broadcasting/narrowcasting ‘de um para todos’ para um modelo de difusão 
pointcasting/webcasting ‘de muitos para muitos’ onde o utilizador passa a ser emissor além 
de receptor (Nicola, 2004). 
São cinco os elementos que caracterizam o jornalismo desenvolvido para a web: 
1. Interactividade; 
2. Customização de conteúdo; 
3. Hipertextualidade; 
4. Instantaneidade; 
5. Componente multimédia (Bardoel & Deuze, 2001, 91-103). 
 






Através dos elementos multimédia as notícias podem ser complementadas com vídeos, 
infografias ou links que permitem ao utilizador navegar pelas notícias do seu interesse, bem 
como participar através de comentários ou ainda enviar relatos, fotografias e vídeos de 
acontecimentos que presenciaram. A multimedialidade, a hipertextualidade e a 
instantaneidade exigem também um novo perfil de jornalista, capaz de produzir materiais 
para várias plataformas em múltiplos formatos, além de estar apto a aprender novas técnicas 
e narrativas, utilizando todos os recursos mediáticos disponíveis (Oyama, 2013: 53). 
A actualização permanente de informação disponibilizada pelos meios de comunicação 
online acompanha o imediatismo a que estamos sujeitos na Internet, no entanto, esta situação 
tem as suas desvantagens. Os media procuram ser os primeiros a dar determinadas notícias 
sem primeiro se darem ao trabalho de confirmar as fontes ou a veracidade da informação, 
ou então, na impossibilidade de ser o primeiro, a divulgação é feita tendo por base uma 
notícia avançada por um concorrente, se tal tiver que ser. A prioridade de estar ‘acima do 
acontecimento’ potencia as falhas dos órgãos de comunicação social online, levando a uma 
perda de confiança por parte dos leitores (Pêgo, 2015: 52). 
 
A digitalização de conteúdos e a Internet revolucionaram os processos de produção 
e distribuição dos media, o que permitiu a proliferação dos media a ponto de qualquer 
pessoa poder criar em poucos minutos o seu medium individual pela Internet (o site, 
o blogue); criaram-se formas de distribuir e ver conteúdos audiovisuais, 
nomeadamente o Youtube (Torres, 2011: 14).  
 
Desta forma: “Os indivíduos adquiriram o poder de escolha: posso escolher o programa que 
quero ver e no médium que quero. Surgiram os produtores-utilizadores de conteúdos 
mediáticos” (Torres, 2011: 14). 
Os jornalistas passaram assim a dividir o seu ‘território’ com a audiência, pois o público 
deixou de ser apenas um mero receptor da informação e passou a ter a oportunidade de 
participar no processo de pesquisa, produção e transmissão da informação. Fóruns, caixas 
de comentários, websites pessoais e colectivos, weblogs, microblogs, wikis, e-mails e redes 
sociais são algumas das ferramentas que a audiência tem à sua disposição para se expressar, 
interagir, partilhar, recomendar e disseminar informações, antes ‘monopolizadas’ pelos 
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profissionais do meio (Silva, 2011: 20). Qualquer pessoa que tenha ligação à Internet e algo 
de original (ou não) a dizer, pode vir a ter audiência global (Bastos, 2000: 65). 
Os media tradicionais foram assim ‘obrigados’ a aceitar o ‘citizen journalism’, ou seja, o 
jornalismo produzido pelo cidadão comum através das várias ferramentas que as novas 
tecnologias colocaram na sua mão, i.e., blogging, Twitter, podcasting, vídeo-blogging e 
filmagens geradas e produzidas pelo utilizador (Jenkins, 2014: 271). 
Não foi só o jornalismo que sofreu alterações, o próprio jornalista teve de se adaptar e 
‘evoluir’. O novo jornalista online deve saber procurar e seleccionar a informação mais 
relevante que se encontra na rede, realizando um processo de filtragem e atribuição de 
significado à mesma, autenticando-a ou expondo-a como uma fraude ou como uma realidade 
diferente da que foi inicialmente apresentada. Estar a par das novidades, manejar habilmente 
as novas tecnologias, organizar arquivos, reformular informações de muitas fontes, gerir 
comunidades online e actualizar permanentemente notícias de última hora são outras das 
competências essenciais de um profissional da comunicação na era digital. Na medida em 
que a descentralização permitiu um acesso generalizado à informação e a fontes, todos os 
jornalistas têm acesso aos mesmos conteúdos na Internet, tornando-se essencial acrescentar 
mais-valias que tornem as suas peças online únicas, diferenciando o produto final 
proveniente de uma matéria-prima comum a todos (Aroso, 2003: 1-7). 
A maior vantagem do jornalista online é deter o conhecimento básico das capacidades únicas 
de cada formato e saber sempre a melhor forma de apresentar cada estória em particular 
(Bastos, 2010: 1-10). 
 
Resumindo, a Internet alterou a nossa percepção das notícias e o modo como lidamos 
com elas, criou um mundo de abundância onde os media disputam a nossa atenção 
com muitas outras plataformas (Mendes, 2012: 31). 
 
Como a história dos meios de comunicação tem evidenciado, a tendência será sempre a 
aposta em novos formatos e conteúdos, sendo que o jornalismo online e a produção de 
conteúdos multimédia representam a grande oportunidade para uma nova geração de 
profissionais recém-formados na área e aptos para se adaptarem às exigências desta era 
digital (Oliveira, 2012: 53). 
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1.4.2 Publicidade e receitas 
Tradicionalmente a imprensa obtém as suas receitas através da venda de jornais e da 
publicidade (Casero-Ripollés e Izquierdo-Castillo, 2013: 65), mas a digitalização veio 
alterar o comportamento dos consumidores e dos anunciantes, afectando ambas as fontes de 
rendimento. 
A publicidade online tem crescido anualmente, e desde 2006 que a Internet é o terceiro meio 
mais importante em termos de investimento dos anunciantes, a seguir à televisão e aos 
jornais (Casero-Ripollés e Izquierdo-Castillo, 2013: 65), e a tendência é que os anunciantes 
continuem a migrar cada vez mais da imprensa escrita para a digital (Casero-Ripollés e 
Izquierdo-Castillo, 2013: 66). 
A cultura do ‘conteúdo gratuito’ consolidou-se com o desenvolvimento da Internet, que 
passou a oferecer cada vez mais informação de forma acessível e sem qualquer custo, o que 
tornou os consumidores menos receptivos a pagar por esse mesmo conteúdo, demonstrando 
os estudos que apenas 10 a 20% dos leitores de notícias online se encontra disposto a pagar, 
sendo que 74% dos utilizadores preferia consultar outro website se o seu favorito passasse a 
cobrar pelas notícias (Casero-Ripollés e Izquierdo-Castillo, 2013: 66). 
Apesar da publicidade na Internet ter vindo a aumentar as suas receitas anualmente, constitui 
ainda apenas 15% do grosso, sendo de momento as receitas dos anúncios por si só 
insuficientes para garantir a viabilidade e sucesso da imprensa no ambiente digital (Casero-
Ripollés e Izquierdo-Castillo, 2013: 76), o que levou ao aparecimento de vários tipos de 
websites que começaram a cobrar por parte ou pela totalidade do seu conteúdo.   
Encontramos de momento cinco tipos de websites na Internet (Casero-Ripollés e Izquierdo-
Castillo, 2013: 67): 
1. Gratuitos – os mais comuns, não cobram por qualquer tipo de conteúdo e a sua única 
fonte de rendimento é a publicidade; 
2. Pagos – cobram pelo acesso a todo o conteúdo do website, o pagamento pode ser 




3. Limite – permitem acesso a um número limite de artigos, obrigando os consumidores 
a pagar quando excederem essa quota. O conteúdo gratuito funciona como um 
chamariz, de forma a convencer a audiência a pagar pelo resto; 
4. Freemium – combinam conteúdos gratuitos com notícias pagas; 
5.  Doações – os mais raros, as suas receitas funcionam através de contribuições 
voluntárias dos leitores. 
 
As versões online dos jornais não geram, para já, receitas suficientes para uma 
independência financeira, nem as receitas publicitárias nem o número de assinantes geram 
lucros significativos. Inicialmente, pensava-se que a eliminação das despesas com a 
impressão em papel e a distribuição colocaria os custos de produção online ao nível das 
receitas provenientes da publicidade, facto que não se verificou ainda hoje. Ainda que as 
receitas publicitárias estejam a aumentar progressivamente, os valores que se atingem estão 
longe de cobrir os custos intrínsecos a uma publicação voltada para o online. Desta forma, 
verifica-se que um modelo económico comparável ao das televisões e rádios, onde a receita 
advém quase exclusivamente da publicidade, parece não ser o mais indicado. Apareceram 
então os websites, supra descritos, que cobram pelo acesso a conteúdo (Oyama, 2013: 25).  
 
Capítulo 2 - Jornalismo Especializado 
 
O jornalismo especializado procura cumprir a função de agregar indivíduos de acordo com 
as suas afinidades, ao invés de tentar nivelar a sociedade em torno de um padrão médio de 
interesses que jamais atenderia à especificidade de cada grupo5. Nem todos temos os mesmos 
gostos, há informação que interessa mais a uns que a outros, o que acabou por ditar a 
segmentação do mercado e o natural desenvolvimento deste tipo de jornalismo: 
 
O desenvolvimento do jornalismo especializado está relacionado a essa lógica 
económica que busca a segmentação do mercado como uma estratégia de atingir os 
grupos que se encontram tão dissociados entre si. Muito além de ser uma ferramenta 
mais eficaz de lucro para os conglomerados midiáticos, o jornalismo especializado 




é uma resposta a essa demanda por informações direccionadas que caracteriza a 
formação das audiências específicas (…). Podemos considerar que as produções 
segmentadas são uma resposta para determinados grupos que buscavam, 
anteriormente, uma linguagem e/ou temática apropriada ao seu interesse e/ou 
contexto. Esses grupos agora encontram publicações ou programas segmentados 
com o qual possam se identificar mais facilmente (Abiahy, 2000: 5-6).  
 
O jornalismo específico surgiu então em consequência das crescentes especializações em 
quase todas as áreas, com a audiência a ‘exigir’ informação específica, precisa e 
direccionada: 
  
Mediante esta realidade, nas últimas décadas, despontou o termo jornalismo 
especializado e as suas subdivisões como jornalismo económico, jornalismo 
científico, jornalismo político e outros, compondo-se, inclusive, como disciplinas 
nos cursos de graduação e, em alguns casos, nos cursos de pós-graduação (Ferreira, 
2007). 
 
O desenvolvimento deste tipo de jornalismo funcionou como resposta para a procura de 
informações diversificadas e tornou-se numa ferramenta eficaz de lucro para os grupos de 
media, podendo então ser definido como uma: 
 
Etapa de evolução da história do jornalismo em que os profissionais se dedicam a 
temas específicos de cobertura noticiosa. Esta forma de jornalismo sucede ao modelo 
generalista em que o jornalista escrevia para as várias secções do seu órgão de 
comunicação social. Esta tendência de especialização é um fenómeno que ainda 
decorre e que se acentua à medida que os próprios meios de comunicação se tornam 
temáticos e as audiências se segmentam em nichos que elevam a fasquia de exigência 
relativamente aos conteúdos das mensagens recebidas” (Leão, 2000). 
 
A área informativa especializada assumiu três grandes dinâmicas ao longo da história, a 
primeira assente num jornalismo generalista (1920-1930), a segunda relacionada com a 
informação clubista e institucional (1950-1960) e, por último, uma focada em periódicos 
especializados (1980-1999) (Pinheiro, 2011: 437). 
O jornalismo especializado surge assim como uma forma de satisfazer as necessidades da 
sua audiência, que cada vez mais procura conteúdos diversificados de uma forma específica, 
representa uma ruptura face a uma representação do jornalismo como auxiliar da 
democracia. O leitor ao qual esta imprensa se dedica não é encarado na sua qualidade global 
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de cidadão, mas sim numa das suas identitárias (reformado, homossexual, encarregado de 
educação), ou num dos seus passatempos (jardinagem, ópera, futebol). Tendencialmente o 
que este jornalismo propõe, mais do que dirigir-se ao leitor enquanto cidadão, é uma relação 
de serviço, muitas vezes até fomentando o consumo (Neveu, 2005: 39). 
Mais do que qualquer outro, o jornalismo nestes meios de comunicação especializados 
comporta para os seus profissionais o risco de funcionar como uma clausura sem retorno. 
Um dossiê de imprensa composto por artigos acerca do mergulho subaquático ou sobre a 
crítica aos últimos jogos de vídeo não parece ser um ‘abre-te sésamo’ eficaz para estratégias 
de mobilidade e ascensão, antes revela-se até perfunctório para a generalidade da população 
(Neveu, 2005: 40). 
 
2.1 Jornalismo desportivo 
 
O jornalismo desportivo não é mais que a especialização do jornalismo virada e centrada 
nos desportos. Esta área especializada do jornalismo apareceu da necessidade de segmentar 
o jornalismo de acordo com as preferências do público: “Não é tanto a produção em massa 
que conta, mas a fabricação de produtos especializados a serem consumidos por mercados 
exigentes e segmentados” (Ortiz, 1996: 148-149). 
“Um novo grande surto na imprensa especializada dá-se no desporto, com a existência em 
Portugal, a partir de 1995, de três diários (caso invulgar na Europa): O Jogo, A Bola e o 
Record” (Correia, 1997: 37), sendo que a importância do desporto se estendeu 
progressivamente aos restantes jornais, que dedicam cada vez mais páginas e até 
suplementos a este género jornalístico, sempre com o futebol à cabeça, em detrimento das 
restantes modalidades (Pêgo, 2015: 30). 
Além da imprensa escrita, também na rádio, televisão e mesmo online foram criados 
programas e mesmo canais exclusivamente dedicados ao desporto, principalmente ao 
futebol. Os próprios clubes avançaram para a criação de canais oficiais dedicados às várias 
modalidades do seu emblema. É inegável que os conteúdos desportivos são uma aposta 
ganhadora, e os media cada vez mais apostam fortemente nesta temática. 
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O desporto faz parte da linha editorial não só dos jornais desportivos, mas também dos 
jornais generalistas, sendo até assunto de capa, mas: “Escrever sobre desporto é comparado 
a actividades como degustação de cerveja e avaliação de modelos. As pessoas dizem, mais 
um hobby do que um trabalho, certo?” (Baker, 2004). 
 
O jornalismo esportivo se caracteriza por não possuir estilo próprio ou manual que 
ensine como descrever fatos ou notícias ligadas aos esportes, mas existem expressões 
e chavões clássicos do meio desportivo que os jornalistas precisam de estar 
ambientados para utilizar em seus textos (Alexandrino, 2011: 22). 
 
Apesar da sua rentabilidade, o jornalismo desportivo continua a ser considerado uma 
especialização de menor categoria, uma forma mais fácil de fazer jornalismo: “A relutância 
em levar o jornalismo desportivo a sério resulta do paradoxo de que os jornais desportivos 
são muito lidos, mas pouco admirados” (Rowe, 1999: 36). Sendo até discriminado em termos 
académicos:  
 
Não deixa de ser paradoxal que uma área que suscita tanto interesse, e que reúne um 
indiscutível interesse do público, como o jornalismo desportivo, seja tão pouco 
estudada e, até mesmo, tenha alguma dificuldade em entrar na academia, como se 
estivéssemos perante um jornalismo menor (Lopes & Pereira, 2006: 8).  
 
 “O sucesso social do desporto moderno tornou-se uma paixão multitudinária capaz de 
concentrar a atenção do mundo e gerar um ambiente de informação que é alternativa criativa 
à violência e tragédia comum das notícias em geral”. Jean Giraudoux reforça este ponto, 
afirmando que o desporto é muito mais que exercício físico, é uma acção democrática, não 
havendo outra actividade que consiga unir tantas pessoas de raças, religiões e ideologias 
diferentes (Lacerda, 2015: 35). 
Para alguns, o facto do desporto e consequentemente o jornalismo desportivo ter assumido 
um papel tão preponderante na nossa sociedade, é apenas mais um exemplo do 
emburrecimento da sociedade (‘dumbing down of society’ no original). A verdade é que este 
tipo de jornalismo muitas vezes pode ser relacionado com temas maiores, como sexo, raça, 
etnicidade ou a formação de uma identidade nacional (Boyle, 2006: 2). Temos o exemplo 
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recente dos protestos de jogadores da NBA (National Basketball Association) como Dwyane 
Wade, Lebron James, Chris Paul e Carmelo Anthony ou facto de Colin Kaepernick, jogador 
da NFL (National Football League), se ter recusado a levantar durante o hino americano no 
decorrer de um jogo, como forma de protesto contra a violência e em alguns casos morte de 
negros nos EUA por agentes da autoridade e o debate e discussão que isso acabou por gerar. 
À medida que desportos como o futebol, ténis ou o basquetebol cresceram e se globalizaram, 
os seus praticantes viram o seu estatuto elevado ao de uma celebridade. Este 
desenvolvimento levou ao aparecimento de uma nova categoria dentro do jornalismo 
desportivo, destinada ao acompanhamento da vida fora de campo destes atletas, situação que 
foi ainda mais intensificada com o aparecimento das redes sociais: “Na era do 
entretenimento, acima de todas as coisas, o jornalismo desportivo como um todo tornou-se 
num entretenimento desportivo” (Vilas Boas, 2005: 24). 
No nosso país o futebol é rei, é a modalidade que tem mais adeptos e praticantes. De acordo 
com o Jornal Expresso, em 2016 existiam em Portugal 158 mil atletas federados de futebol, 
representando um terço de todos os portugueses que estão filiados numa federação, não 
havendo nenhuma outra modalidade que chegasse sequer aos 50 mil atletas. Mesmo dentro 
dos próprios clubes é inegável a maior importância dada ao futebol em detrimento das outras 
modalidades, logo é natural que seja mais esmiuçado e acompanhada pelos órgãos de 
comunicação social, seja na imprensa escrita através dos três jornais desportivos diários ou 
das múltiplas menções nos jornais generalistas, na televisão através dos canais ou programas 
exclusivamente dedicados a este tema, na rádio ou através da cada vez maior oferta 
disponível online. 
 
A participação imediata ou televisionada nos eventos de futebol, a comunicação do 
conhecimento futebolístico e a identificação com uma equipa, bem como a prática 
do jogo – e, no caso dos mais jovens, o sonho de se tornarem jogadores profissionais 
–, desempenham um importante papel para milhões de pessoas de todo o mundo, 
independentemente, ou quase, do lugar onde vivem e das suas condições de vida. 
Isto torna o futebol uma das principais formas/expressões culturais e simbólicas da 





Apesar da maior, para não dizer quase total atenção dada ao futebol, o jornalismo desportivo 
é muito mais que isso:  
 
Os clubes tornaram-se empresas líderes da promoção do espectáculo que é o futebol. 
No entanto o jornalismo desportivo não pode ser encarado como espectáculo 
noticioso pois o jornalismo desportivo não fala apenas de futebol, abrange outras 
modalidades. As notícias não são apenas sobre jogadores de futebol. Há atletas em 
outras modalidades que merecem atenção. O jornalismo desportivo é um campo de 
saber rigoroso que merece ser valorizado e respeitado (Santos, 2012: 32). 
 
Existe uma disparidade enorme entre futebol e as outras modalidades, das poucas situações 
em que um desportista ou equipa de outra modalidade tem ‘hipóteses’ de ser capa de jornal 
ou de abrir um noticiário é através da conquista de uma medalha olímpica, evento que 
acontece apenas de quatro em quatro anos, o que ajuda a ilustrar o ‘fosso entre o futebol e o 
resto. 
Os leitores são atraídos pelas manchetes, e a maioria tem por base o futebol, incluindo 
resultados de jogos, rumores de transferências, novas contratações, afirmações polémicas ou 
conquistas de títulos, sendo que raramente fazem capa dos jornais outras modalidades, 
preferindo-se muitas vezes apostar em especulações no mundo do futebol em detrimento de 
notícias sólidas nas outras modalidades. Por muito que queiramos ser demagogos e pedir 
uma igualdade de tratamento por parte dos media de todas as modalidades, isso não é 
minimamente exequível, o futebol é o ‘desporto rei’, não só em Portugal, mas a nível 
mundial, logo faz sentido que lhe seja dada maior atenção por parte da imprensa. É o futebol 
que vende os jornais e atrai publicidade, logo tem de ser no futebol a maior aposta deste tipo 
de jornais. 
Alexandre Pais, antigo director do Record e actualmente cronista do jornal, disse em 
entrevista a Marta Filipe Mendes Fernandes que a primeira página tem como missão motivar 
os potenciais compradores e se o futebol é o principal motivo de interesse então é lógico que 
seja este que ocupe a primeira página com grande destaque (Fernandes, 2011: 50). 
 
Hoje em dia, não há muitas actividades que ocupem um lugar tão central no Universo 
do desporto e do lazer como o futebol. Mas a sua importância social alarga-se a 
outras dimensões. Jogado e visto por milhões, pelo menos através da televisão, 
contribui mais para as sociabilidades quotidianas do que qualquer outro fenómeno – 
pelo menos entre os homens. Continuamente dominando as páginas dos jornais e os 
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horários nobres dos ‘audiovisuais’, o futebol comanda parte das indústrias do lazer 
e entretenimento. Para lá dos noventa minutos de busca de excitação, o futebol 
fornece toda uma vasta cultura paralela que se estende de um jogo para outro, durante 
toda a semana (Coelho, 2001: 36). 
 
2.2. Jornalismo desportivo em Portugal 
 
Em Portugal, os primeiros periódicos dedicados ao desporto, surgiram no século XIX, 
incidindo principalmente sobre caça, ciclismo, tauromaquia e ginástica (Pinheiro, 2009: 65). 
Infelizmente eram frequentemente efémeros e deixavam de existir após poucos números, 
sendo impulsionados pela nobreza e burguesia que fazia uso do seu dinheiro e alfabetização. 
Os jornais generalistas da época não apostavam na divulgação do desporto até à chegada do 
futebol ao nosso país, na segunda metade do século XIX: “Esta nova fase, que começaria 
em 1894, seria marcada pela chegada de um novo género de periódico: o jornal generalista 
desportivo” (Tengarrinha, 1965: 65). 
O primeiro periódico a surgir com um título genérico (sem conotações com uma modalidade) 
e conteúdos desportivos diversificados foi O Sport, publicado em Lisboa, em 22 de Janeiro 
de 1894, centrando-se sobretudo na vela, ciclismo, ténis, atletismo e futebol (Pinheiro, 2011: 
30). 
Foi nos anos 20 do século XX que a imprensa periódica desportiva começou a crescer no 
nosso país: “Em 1921 (…) surgiram 11 novos periódicos, aumentando para 15 em 1922 e 
para 17 em 1923” (Tengarrinha, 1965: 181-182), sendo que o primeiro diário desportivo 
português deu pelo nome de Diário de Sport e foi lançado em 1927, tendo-se prolongado 
por 63 números (Pêgo, 2015: 36). 
Em 1945, duas décadas depois da extinção do Diário de Sport, foi criado o jornal A Bola, 
quatro anos depois, em 1949, apareceu o Record e finalmente, em 1985, apareceu O Jogo. 
 
Os periódicos desportivos tornaram-se no século XX na principal área informativa 
especializada (…). A sua adaptabilidade gráfica, emotividade discursiva ou 
capacidade organizativa contribuíram para a consolidação do periódico desportivo 
junto do leitor português (infantil, juvenil e adulto, sobretudo na dimensão 
masculina, com a presença, embora residual, do feminino – mais num campo 
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doutrinal), criando um espaço discursivo aberto a interpretações reais e imaginárias 
(Pinheiro, 2009: 559). 
 
Em relação ao público alvo destes jornais, na altura da sua criação: 
 
Num tempo em que a escolaridade se ficava, para tantos, por uma insuficiente e logo 
esquecida 4.ª classe, quase nada sobrava depois para um continuado exercitar da 
leitura, sem o qual essa competência básica se vai perdendo irremediavelmente. 
Quase nada sobrava a não ser, em imensos casos, o jornal. O jornal popular, o jornal 
regional, o jornal da terra – ou o jornal desportivo. Não é preciso recuar demasiado 
para ver, nos comboios suburbanos do fim da tarde, filas de gente pouco letradas a 
sorver com lentidão, mas com gosto, os quilométricos relatos com que A Bola 
gostava de recordar os jogos de futebol ou as entrevistas de duas páginas aos ídolos 
do momento (…) Hoje em dia (…) Mesmo que muitos dos protagonistas do 
espectáculo e do desporto (para citar os dois exemplos mais notórios) só consigam 
responder a duas perguntas seguidas recorrendo às estafadas frases feitas que vão, 
eles próprios, aprendendo de cor na imprensa ‘da especialidade’, o certo é que a 
competência da leitura básica se generalizou (Fidalgo, 2000). 
 
Entre 1996 e 1997, pouco tempo depois dos três jornais desportivos portugueses (A Bola, 
Record e O Jogo) terem passado a diários, a imprensa periódica desportiva apresentava 
tiragens diárias médias superiores às dos três principais diários generalistas (Jornal de 
Notícias, Correio da Manhã e Público). No primeiro semestre de 1997, em termos de 
tiragens médias, A Bola (140.224), Record (95.438) e O Jogo (38.364) apresentavam em 
conjunto um total superior ao dos três principais diários generalistas: Jornal de Notícias 











Capítulo 3 - Os Media Digitais 
 
“Journalism as it is, is coming to an end” (Deuze, 2007: 141). A ‘fronteira’ entre o 
jornalismo e outras formas de informação está a desaparecer, muito por causa da Internet 
que veio tornar todos os outros formatos bastante obsoletos. Mark Deuze e Jo Bardoel (2001) 
defendem que não tem de ser o fim do jornalismo, desde que o que eles apelidam de um 
novo ‘network journalism’ (Deuze, 2007: 141) se adapte às novas realidades sociais e 
tecnológicas.  
Michael Bromley defende que a convergência de tecnologias debilita as habilidades básicas 
e as normas do jornalismo, promovendo o que ele chama de ‘multiskilling’ nas redacções, 
que ele vê como o resultado de pressões económicas que cortam recursos ao mesmo tempo 
que aumentam a carga de trabalho (Bromley, 1997 apud Deuze, 2007: 141).  
Avilés, num estudo realizado em 2004, em Espanha e no Reino-Unido, concluiu que os 
jornalistas têm receio de se tornarem ‘mouse monkeys’, de ficarem presos a um computador 
durante 24 horas de forma a poderem acompanhar e reportar as notícias (Avilés, 2004 apud 
Deuze, 2007: 142).  
Os jornalistas actualmente são influenciados/pressionados não tanto pelos donos mas mais 
por editores, patrocinadores, pelos departamentos de relações públicas e mesmo por 
amizades, sendo que é nesta altura que o jornalista demonstra o seu verdadeiro valor, 
sucumbindo perante a pressão ou superando estes ‘obstáculos’ e escrevendo de forma justa, 
objectiva e imparcial.  
A liberalização dos mercados nacionais e globais durante a segunda metade do século 20 
teve consequências particulares em países com sistemas de media duplos, onde os 
operadores comerciais trabalham lado a lado com estações de serviço público protegidas 
pelo governo.  
Deuze defende que, através da abertura deste mercado a donos transnacionais, investimentos 
estrangeiros e fusões entre os media locais, as anteriormente estáveis companhias de notícias 
começaram a convergir, desenvolvendo assim parcerias com outras organizações, de forma 
a fornecer, promover, redireccionar e trocar informações, havendo a introdução de 
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estratégias de cross-media, marketing e projectos de gestão. O resultado directo é o 
aparecimento de um certo tipo de nostalgia em relação aos ‘bons velhos tempos’ entre os 
jornalistas, o que leva a uma certa resistência às mudanças propostas (Deuze, 2007: 146-
147).  
Os jornalistas tendem a ser cuidadosos e a agir com cepticismo em relação a quaisquer 
mudanças no arranjo institucional e organizacional do seu trabalho, tendo aprendido com o 
passado que essas mudanças tendem a levar a despedimentos e cortes no orçamento, 
obrigando-os a fazer mais com menos.  
 
3.1 Convergência dos Media 
A convergência tem sido utilizada para fazer referência a uma diversidade de processos: a 
concentração dos grupos de comunicação, iniciativas de integração de redacções e de 
distribuição de conteúdos em múltiplas plataformas, desenvolvimento de novos formatos de 
linguagem ou a reconfiguração das relações entre produtores e audiências (Maia e Perreira, 
2012: 3). 
Henry Jenkins descreve a convergência mediática como o fluxo de conteúdo que percorre 
diversos suportes e mercados mediáticos, tomando em consideração o comportamento 
migratório do público que oscila entre os múltiplos canais em busca de novas experiências 
de entretenimento e informação. Caracterizando-a como um processo cultural e não 
tecnológico, contrariando a ideia de que o conceito se refira apenas a uma convergência entre 
os dispositivos, devido a uma maior actividade e participação dos utilizadores dos media 
(Jenkins, 2008: 54). 
 
A convergência jornalística é um processo multidimensional que está a ser facilitado 
pela difusão de tecnologias de telecomunicação digitais, afectando a área 
tecnológica, corporativa, profissional e editorial dos media, oferecendo uma 
integração de ferramentas, espaços, métodos de trabalho e linguagens que antes se 
encontravam separados, de forma a que os jornalistas elaborem conteúdos que 
possam ser distribuídos através das várias plataformas, usando a linguagem própria 




A convergência digital obriga a que as empresas do ramo estendam a sua influência nos 
vários mercados, através de diversas plataformas de distribuição de conteúdo, o que acaba 
por favorecer o aparecimento de grandes conglomerados de media (Casero-Ripollés e 
Izquierdo-Castillo, 2013: 65). 
Para muitos dos trabalhadores da comunicação social, o jornalismo nas várias plataformas 
tornou-se uma parte do dia-a-dia. De qualquer forma, ‘convergência’ pode ter vários 
significados. Para uns é a simples adição das novas tecnologias ao jornalismo impresso, da 
rádio ou da televisão, para outros é a fusão de companhias de media que antes se 
encontravam separadas. Um conceito mais moderno, inclui a ultrapassagem de barreiras e a 
criação de unidade entre os vários media (Lowrey, Daniels & Beckert, 2005). 
Com a evolução das novas tecnologias e a aplicação da convergência jornalística, surgiu 
uma nova redacção, de certa forma unificada, que passou a produzir informação para ser 
consumida em várias plataformas. Os meios de comunicação tradicionais (media impressa, 
rádio e televisão), procuraram formas de estender ‘os seus tentáculos’ no negócio da 
informação, tentando ultrapassar a ‘crise económica’ do sector e a redução da sua audiência, 
virando-se para estas novas ‘redacções integradas’ e apostando na unificação da sua marca, 
tentando desta forma preservar e até expandir a sua audiência, enquanto reduzem custos e 
aumentam as receitas (Vizeu, Lordêlo e Medeiros, 2012: 31-32). 
As redacções foram completamente reformuladas para que os jornalistas se possam mover 
livremente entre o impresso, rádio, televisão e online, de forma a cumprir as exigências do 
novo ambiente digital (Klinenberg: 2005: 25). Apareceu então um novo tipo de jornalista, 
capaz de produzir conteúdo para várias plataformas. Infelizmente, o aumento da carga de 
trabalho de cada jornalista acarreta uma perda de profundidade e certas vezes de qualidade 
no material produzido. Esta situação leva a que tenha aparecido a suspeita de que a 
convergência aplicada aos media não seja primariamente uma estratégia de distribuição de 
conteúdos mas sim um meio de reduzir os custos, sendo o processo de convergência 
impulsionado principalmente por motivos económicos (Vizeu, Lordêlo e Medeiros, 2012: 
33, 42). 
Os jornalistas estão cada vez mais ‘Web-centrics’, ou seja, voltados para o online, estando 
envolvidos na criação de conteúdo para websites, adicionando componentes multimédia e 
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interactivos às suas histórias e interagindo com a audiência de uma forma que antes não era 
possível (Robinson, 2011: 1128). 
As novas tecnologias criaram redacções virtuais e deram aos donos das empresas uma 
desculpa para reduzir o staff, sendo que cada vez é pedido ao jornalista que faça mais e que 
tenha mais responsabilidades. Além de escrever a história, tem também de tratar dos 
elementos visuais e interactivos da mesma, para que acabe não só no impresso mas também 
no online. O problema é que muitos destes jornalistas não possuíam a formação necessária 
para adicionar o elemento multimédia e para passar o seu trabalho para o mundo digital, o 
que levou a uma transição um bocado atribulada para esta nova forma de fazer jornalismo. 
Os editores pediram assim aos jornalistas para assumirem múltiplas funções, a de repórter, 
fotógrafo e de cinegrafista, esperando que as ferramentas digitais conseguissem compensar 
os trabalhadores despedidos, mas a tecnologia acabou por falhar nesse sentido, 
sobrecarregando os jornalistas e acabando por afectar o seu trabalho de forma negativa. Não 
ajudou que muitos jornalistas considerassem que o trabalho que efectuavam online não podia 
ser classificado como ‘verdadeiro jornalismo’ (Robinson, 2011: 1135). 
Num post de Maio de 2005, intitulado “What I mean, when i say Transmedia”, Iyer reflecte 
sobre as diferenças entre o conteúdo da web, dos media impressos e electrónicos. Destaca a 
necessidade de melhor entendimento entre os diferentes tipos de publicação, considerando 
o que cada um tem de característico e tirando vantagem das diferenças e singularidades de 
cada um: 
 
O que vemos até agora, é uma clara divisão do pensamento relativo às três formas 
de media. E, embora haja algumas operações de mesclagem que fazem um trabalho 
razoável de integração das partes, raramente presenciamos uma verdadeira harmonia 
dos media. O que aconteceria se uma implementação bem-sucedida de transmedia 
finalmente acontecesse? O fim da divisão; estabelecimento das singularidades de 
cada media – verdadeira agregação de recursos; harmonia das várias facetas, criando 
uma visão universal – levando à lealdade do usuário (Iyer, 2005). 
 
A chave para uma transição de sucesso envolve levar as pessoas a tratar a tecnologia não 
como uma ferramenta, mas como um conceito jornalístico que pode melhorar a profissão 
(Robinson, 2011: 1136).  
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Os meios de comunicação tradicionais tornaram-se co-dependentes das novas tecnologias 
emergentes. A convergência entre os ‘velhos’ e os ‘novos’ meios de comunicação gerou 
novas possibilidades de interacção social, transformando o indivíduo de consumidor a 
produtor de informações (Oyama, 2013: 7), representando a convergência “uma 
transformação cultural, na medida que os consumidores são incentivados a procurar novas 
informações e fazer conexões em meios e conteúdos mediáticos dispersos” (Jenkins, 2008: 
28). 
 
3.2 Dificuldades de integração 
As máquinas de escrever prendiam o repórter a um local até ao aparecimento do telefone, 
agora os jornalistas precisam de adaptar os seus conteúdos à interactividade da web, sendo 
que as redacções à volta do mundo têm tido problemas com a convergência dos vários media 
(Robinson, 2011: 1125). 
 
O movimento em direcção à convergência nas redacções contemporâneas pode 
contribuir para a desconfiança e tensão entre jornalistas especializados em diferentes 
tipos de media, criando situações em que os jornalistas sentem que estão a competir 
uns contra os outros apesar de trabalharem para a mesma companhia (Filak, 2009). 
 
Um estudo realizado por Glenn T. Hubbard da School of Communication da East Carolina 
University sugere que os jornalistas do impresso se encontram mais receptivos e valorizam 
de uma outra forma a convergência, enquanto os jornalistas da rádio e da televisão parecem 
adoptar uma atitude de ‘superioridade’ em relação ao seu próprio meio, encontrando-se 
menos receptivos à ideia. Curiosamente, Criado e Kraeplin (2003) concluíram que a 
habilidade de trabalhar em vários meios e plataformas é mais desejada por estações de 
televisão do que por jornais (Hubbard, 2014: 93; 96). 
Um outro estudo, desta vez realizado por Sue Robinson, da School of Journalism & Mass 
Communication, da Universidade de Wisconsin, revelou um clima de tensão entre os 
repórteres e os seus editores aquando da incorporação de novas tecnologias na rotina de 
produção de notícias, tendo ocorrido uma mudança na hierarquia das redacções, sendo os 
jornalistas com maiores habilidades tecnológicas privilegiados em relação aos outros 
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(Robinson, 2011: 1122). Apesar do ‘casamento’ do impresso com o online, isto não acabou 
com a mentalidade de ‘somos nós contra eles’: 
 
Durante muitos anos, os jornalismos do impresso têm-se queixado que são eles que 
reúnem a informação e fazem o trabalho todo e que os jornalistas da televisão se 
limitam a reusar o seu trabalho, muitas vezes ipsis verbis e sem qualquer tipo de 
crédito ao autor (Hubbard, 2014: 95). 
 
Uma boa convergência jornalística implica não apenas a publicação de conteúdo nas diversas 
plataformas, mas também a identificação do potencial cross-media de um certo tópico. 
Infelizmente, a edição online continua a ser considerada ‘apenas’ um subproduto da 
plataforma dominante, o impresso. Este domínio do impresso é explicado pelo facto de a 
venda de jornais ser tradicionalmente a maior fonte de receita no jornalismo e por não haver 
ainda um modelo de negócio adequado para o jornalismo online (Menke et al., 2016: 12; 
15). 
A existência de treino adicional na utilização das novas tecnologias e formatos parece ser 
uma condição fundamental para que a convergência seja implementada com sucesso nas 
redacções. Quanto mais velhos são os editores mais relutantes são a mudanças, sendo que 
no futuro, a nova geração de jornalistas que já lida com as novas tecnologias no seu dia-a-
dia, ajudará a acelerar este processo (Menke et al., 2016: 18). 
Para as empresas, o desafio consiste em levar a cabo um processo de integração que vá além 
da adopção de uma linguagem que explore as características de cada meio (junção de texto, 
vídeo e imagem), tomando também em consideração o público do veículo, a estrutura da 
redacção e o desempenho dos profissionais (Oyama, 2013: 48). 
 
3.3 Novas responsabilidades e qualidade do trabalho 
“O trabalho aumentou, o contingente diminuiu, tornando as responsabilidades mais 
individuais” (Oyama, 2013: 52). 
A maior frustração dos jornalistas é um aumento da responsabilidade no mesmo período de 
trabalho. Com o aparecimento das novas tecnologias o jornalista cada vez faz mais (texto, 
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imagem, vídeo e som), o que acabou por afectar a qualidade e eficiência do seu trabalho, 
que muitas vezes não se traduz facilmente de uma plataforma para outra. 
Um dos maiores problemas que a indústria enfrenta é a desinformação causada pela Internet, 
ou seja, os jornalistas que usam material retirado da web, sem verificar a sua fonte ou fazendo 
qualquer pesquisa adicional, pois é mais rápido e fácil e estão constantemente numa luta 
contra o tempo (Klinenberg: 2005: 31). 
Um inquérito realizado em 2009 a vários jornalistas revelou que 57% dos profissionais da 
área pensam que a Internet ‘alterou os valores fundamentais do jornalismo’, incluindo um 
‘abaixamento dos padrões’ (45%) (Pew Project for Excellence in Journalism, 2009). 
As companhias de media convergentes esperam que o seu staff jornalístico seja flexível e 
rápido a ambientar-se a esta nova forma de fazer jornalismo e que isso se reflicta no seu 
trabalho. Os editores e os próprios donos estão constantemente a reavaliar os seus 
trabalhadores, dando preferência aos jornalistas que se encontrem confortáveis a trabalhar 
de forma eficiente com elementos multimédia e consigam, se necessário, navegar entre as 
várias plataformas. Por outro lado, os jornalistas queixam-se do trabalho adicional e das 
novas condições de trabalho, precisando de fazer muito mais no mesmo período de tempo 
(e pela mesma remuneração em muitos dos casos), o que acaba por condicionar a produção 
de notícias e a qualidade do trabalho final (Klinenberg: 2005: 33). 
Um editor de um jornal americano disse em entrevista ao Columbia Journalism Review que, 
“Se uma história precisa de maior investimento em termos de tempo e dinheiro, nós 
acabamos por não a fazer”; enquanto que um jornalista de televisão reportou ao mesmo 
jornal que: 
 
Em vez de sairmos a correr da redacção com um cameraman cada vez que uma 
história importante aparece, é mais provável que fiquemos sentados à frente da 
secretária e contratemos uma equipa de freelancers para arranjar imagens e vídeo do 
local e depois colocamos atrás do repórter, isso ou compramos o material a uma 
agência como a Reuters, AP ou a World Television News (Hickey, 1998). 
 
Surge então um novo tipo de jornalista, multifuncional, capaz de produzir informações em 
qualquer formato e para qualquer meio, escrevendo, fotografando, gravando áudio e 
filmando se necessário. Este ‘novo jornalista’ é extremamente rentável para a empresa, mas 
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o seu trabalho pode vir a ser afectado devido à sobrecarga de atribuições, estando a fazer 
sozinho, o trabalho que antes competia a uma equipa. 
As novas tecnologias vieram alterar a indústria para sempre e os jornalistas precisam de se 
adaptar e ultrapassar as divergências, desconfianças e complexos de superioridade e 
trabalhar em conjunto. O jornalismo funciona agora em diversas plataformas 
simultaneamente e os jornalistas precisam de evoluir com os tempos de forma a manter-se 
profissionalmente relevantes, pois as gerações futuras já não terão estes complexos nem 
problemas em relação à convergência e aos outros jornalistas. 
 
3.4 O Processo de convergência dos media 
Catherine McKercher, em 2002, documentou os efeitos da convergência nos trabalhadores 
dos media, concluindo que a convergência tecnológica e a concentração corporativa têm de 
ser compreendidas como parte da estratégia para adquirir novas formas de lucro 
(McKercher, 2002 apud Deuze, 2007: 147). Gregor Hall defende que isto resultará numa 
deterioração das condições de trabalho, salários mais reduzidos, menor segurança de 
emprego, etc. (Hall, 2000 apud Deuze, 2007: 147).  
Tem vindo a emergir desde meados dos anos 90 uma estrutura de organizações de notícias 
multimédia convergentes, com companhias à volta do mundo a optar por alguma forma de 
cooperação cross-media ou sinergia entre funcionários, redacções e departamentos 
anteriormente separados.  
De acordo com um estudo feito pela World Association of Newspapers em 2001, entre 200 
empresas de notícias à volta do mundo, em quase três quartos dessas companhias, estratégias 
de integração tinham sido planeadas ou já implementadas por essa altura. O pioneiro a nível 
mundial foi o Tampa Bay Online (TBO) uma operação de notícias convergente que combina 
a WFLA-TV (televisão), o The Tampa Tribune (jornal) e um website de notícias (Internet).  
Jane Singer, depois de passar uma semana na sede do TBO em 2003, descobriu que apesar 
de não haver um entusiasmo universal, a maior parte dos jornalistas interpreta esta 
convergência como uma situação vantajosa. A nível pessoal os jornalistas pareciam 
concordar que a habilidade de trabalhar em mais do que um meio pode vir impulsionar a sua 
carreira e no mínimo é uma adição útil ao currículo.  
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O maior problema encontrado por William Silcock e Susan Keith, em entrevistas feitas aos 
jornalistas do TBO em 2002, foi a falta de uma linguagem comum com que pudessem 
discutir, negociar e realizar uma cobertura de notícias mais ou menos integrada. De acordo 
com o estudo, o que aconteceu foi que os jornalistas dos diferentes meios passaram 
simplesmente a adoptar algumas palavras da gíria dos outros (Silcock & Keith, 2002 apud 
Deuze, 2007: 148-149).  
Todos os estudos realizados revelam que o maior obstáculo à integração foram as diferenças 
culturais entre os jornalistas dos diferentes meios, os jornalistas de jornais expressam uma 
grande desconfiança em relação aos da televisão e à forma como trabalham, sendo que os 
jornalistas televisivos consideram os dos jornais lentos, conservadores e sem noção do que 
as audiências desejam.  
A implementação e consequências da convergência divergem de organização para 
organização. De uma perspectiva institucional a convergência opera-se de diferentes formas 
e feitios, sendo fortemente influenciada por factores internos (práticas, rituais, rotinas e 
culturas) e externos (regulamentos, competição, partes interessadas e público).  
A um nível institucional os jornalistas enfrentam várias mudanças, embora seja ainda 
possível argumentar que a concentração da propriedade dos media e a convergência das 
operações de notícias não desafiam os alicerces básicos de qualquer reportagem, como a 
colecta e selecção de notícias, as entrevistas a fontes e a verificação de factos nas histórias. 
No entanto, os jornalistas e os seus editores trabalham cada vez mais num contexto de 
contratos individuais, choques culturais e pressões económicas, pelo que é então seguro dizer 
que o trabalho de um jornalista se tornou mais incerto, stressante e orientado para o mercado.  
Os jornalistas enfrentam escolhas difíceis, as fronteiras são desenhadas e apagadas entre 
comércio e criatividade, entre individualidade e trabalho de equipa, entre segurança e 
independência. Os media digitais reforçam esses dilemas, enquanto as indústrias se fundem 
e convergem e as audiências se tornam cada vez mais co-criadores de conteúdo online. As 
indústrias de media são pioneiras nesta era digital e os jornalistas vão tentando sobreviver e 











Figura 1 - Logo Cofina 
 
A Cofina foi fundada em 1995 como uma holding (sociedade gestora de participações 
sociais) diversificada e é hodiernamente uma das principais empresas de media portuguesas. 
Até ao ano de 2005, a Cofina detinha participações em vários negócios, nomeadamente 
media, pasta de papel ou aços. Nesse mesmo ano foi realizado o spin off das participações 
fora do sector de media (Altri), ficando a Cofina, exclusivamente, com os activos de 
imprensa.  
A Cofina está cotada na bolsa de valores de Lisboa desde 1998 e Paulo Jorge dos Santos 
Fernandes, um dos seus fundadores, é o Presidente do Conselho de Administração.  
  
4.1 Perfil empresarial  
A Cofina é o grupo empresarial do sector dos media que lidera o segmento de imprensa em 
Portugal. Desde a sua fundação que é uma empresa vocacionada para o crescimento, 
assentando a sua estratégia de desenvolvimento no crescimento orgânico e no lançamento 
de novos produtos de media, em todos os segmentos, quer por via de aquisições, quer através 




4.2 Estratégia  
Actualmente a Cofina é a líder em Portugal no mercado de imprensa6 e a terceira maior 
empresa no sector dos media, em termos de capitalização bolsista (cotada, como já supra 
referido, na bolsa de Lisboa).   
O desiderato da empresa é tornar-se líder de mercado dos media em Portugal, tendo para isso 
desenvolvido uma estratégia assente no reforço da sua posição competitiva e na criação de 
valor para todos os accionistas. O crescimento orgânico e crescimento não orgânico são os 
dois grandes vectores da estratégia da empresa.   
Em relação ao crescimento orgânico, o enfoque principal está colocado no reforço da 
rentabilidade dos activos existentes. Relativamente ao crescimento não orgânico, o objectivo 
centra-se no aumento da dimensão da empresa, quer em termos de crescimento do EBITDA 
(Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization - Lucros antes de Juros, 
Impostos, Depreciação e Amortização), quer em termos de solidez financeira. A este nível, 
os principais eixos são outros segmentos de media, a consolidação e a internacionalização 
para mercados naturais.  
4.3 Estrutura orgânica7  
 
Figura 2 - Estrutura orgânica da Cofina 2017 
 





4.4 Equipa de gestão 
Ao nível da holding Cofina, SGPS, o Conselho de Administração é composto por seis 
elementos:  
 
Paulo Jorge dos Santos Fernandes  
(Presidente)  
Foi um dos fundadores da Cofina, tendo 
estado directamente envolvido na gestão 
do Grupo desde a sua criação. É licenciado 
em Engenharia Electrónica pela  
Universidade do Porto, tendo 
posteriormente concluído um MBA na  
Universidade de Lisboa  
João Manuel Matos Borges de Oliveira  
(CFO)  
Foi um dos fundadores da Cofina. É 
licenciado em Engenharia Química pela 
Universidade do Porto, tendo frequentado 
uma pós-graduação na Universidade 
Católica de Lisboa e concluído o MBA do  
Insead  
Domingos José Vieira de Matos  Foi um dos fundadores da Cofina. É 
licenciado em Economia pela Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto, tendo 
iniciado actividades de gestão em  
1978  
Ana Rebelo de Carvalho Menéres de  
Mendonça  
É licenciada em Economia pela Faculdade 
de Ciências Económicas e Empresariais da 
Universidade Católica  
Portuguesa de Lisboa  
Pedro Miguel Matos Borges de Oliveira  É licenciado em Gestão Financeira pelo 
ISAG, detendo um MBA executivo da  
E.G.E./ESADE  




4.5 Perfil de negócios  
 
A Cofina foi formada em 1995, com um capital social de 5 milhões de Euros. A empresa 
detém um portfolio de quatro jornais, seis revistas e um canal de televisão por cabo, sendo 
caracterizada pelo crescimento sustentado da rentabilidade, quer por via orgânica, quer 
através de aquisições.  
    
4.5.1 Jornais   
 Figura 3 - Logo Correio da Manhã    
Jornal generalista diário, líder de mercado em Portugal, com mais de 110 mil exemplares 
vendidos por dia, o Correio da Manhã foi fundado em 1979 e adquirido pela Cofina em 
2000. O Correio da Manhã alicerçou o seu sucesso numa maneira diferente de noticiar o 
dia-a-dia, tendo-se tornado na leitura nacional mais procurada.  
  
 
Figura 4 - Logo Destak 
    
Jornal diário gratuito, líder no seu segmento, o Destak foi lançado em 2001 por um conjunto 
de jovens empreendedores, tendo sido o primeiro jornal gratuito a ser editado em Portugal. 
A Cofina adquiriu a maioria (59%) do capital do jornal em 2006.  
  
 
Figura 5 - Logo Record  
Diário desportivo, líder de mercado no seu segmento8, o Record vende cerca de 70 mil 
exemplares por dia, tendo sido adquirido pela Cofina em 1999. Embora cobrindo toda a 
actualidade desportiva, o seu lastro principal é o futebol.  
                                                 
8 http://www.cofina.pt/business-overview/newspapers.aspx?sc_lang=pt-PT 





Figura 6 - Logo Jornal de Negócios 
   
Jornal diário de economia e negócios, o Jornal de Negócios é um activo estratégico para a 
Cofina e uma referência editorial no seu segmento. Com um crescimento anual sustentado, 
este jornal vende actualmente cerca de 8 mil exemplares por dia.  
Vendas totais de jornais: Cerca de 188 mil exemplares por dia  
  
4.5.2 Revistas  
 
 
Figura 7 - Logo Sábado 
 
Revista semanal de grande informação, a Sábado foi lançada em 2004. Uma newsmagazine 
que se debruça sobre variados temas da actualidade nacional e internacional e é já uma 
referência do grande jornalismo em Portugal, abrindo novos caminhos na informação. As 
vendas médias semanais são superiores a 65 mil exemplares.  
 
 
Figura 8 - Logo TV Guia 
 
Inicialmente vocacionada exclusivamente para os temas de televisão, a TV Guia é 
actualmente uma revista mais generalista, com secções novas, conteúdos mais actuais, 
actualidade e informação, indo ao encontro de um leque de leitores mais alargado. A TV 





Figura 9 - Logo Flash! 
 
O primeiro número desta revista saiu para as bancas no dia 6 de Junho de 2003. A Flash é 
uma revista semanal de sociedade com um conceito editorial assente na actualidade e 
exclusividade da informação social, na crítica social credível, com uma linguagem simples, 
acessível e directa. O modelo gráfico assenta na qualidade da imagem. As vendas médias 
semanais são de cerca de 50 mil exemplares.  
 
Figura 10 - Logo Máxima 
 
A Máxima foi lançada em Outubro de 1988 e pertence ao segmento das revistas femininas 
mensais. É destinada, preferencialmente, a um público feminino, cuja faixa etária se situa 
entre os 25 e os 45 anos. Privilegia as áreas tradicionalmente de interesse para a Mulher, 
como a moda e a beleza. A revista informa, debate e analisa assuntos numa perspectiva 
feminina. A ‘Máxima’ vende, em média, cerca de 60 mil exemplares por mês.  
 
 
Figura 11 - Logo Vogue 
 
Revista fundada há 110 anos nos EUA. É hoje o título mais prestigiado entre as revistas de 
moda em todo o mundo. Deliberadamente elitista, a Vogue representa os ideais do luxo, é a 
referência e o espelho do mundo da moda. A Vogue é publicada pela Condé Naste 
Publications em vários países, detendo a Cofina os direitos para a sua edição portuguesa. 







Figura 12 - Logo Semana Informática 
 
A Semana Informática é a líder de tecnologias de informação no mercado nacional. É 
dirigido a Directores de TI e aos grandes decisores já que o seu conteúdo é dedicado à 
actualidade informativa sobre o sector das tecnologias da informação e comunicações.  
Vendas totais de revistas: Cerca de 830 mil exemplares por mês  
  
4.5.3 Canal de televisão por cabo  
 
 
Figura 13 - Logo CMTV 
  
Em Março de 2013, a Cofina deu início às emissões televisivas da Correio da Manhã  
TV (CM TV). A CM TV caracteriza-se por ser um canal de cabo, próprio da Cofina, que tem 
por objectivo acrescentar valor ao mercado audiovisual português, permitindo aumentar a 
diversificação da oferta ao consumidor no referido mercado.  
 
4.5.4. Online  
Jornais: 
• www.cmjornal.xl.pt  /  www.flashvidas.pt  
• www.record.xl.pt  /  liga.record.xl.pt  
• www.jornaldenegocios.pt  
• www.destak.pt  




• www.classificadoscm.pt  
• www.empregosonline.pt  
Revistas: 
• www.sabado.pt  
• www.maxima.xl.pt  
• www.vogue.xl.pt  
• www.semanainformatica.xl.pt  
Canal de televisão por cabo:  
• cmtv.sapo.pt  
Portais: 
• www.xl.pt  
• passatempos.xl.pt  
 
4.6 O Record  
 
4.6.1 História  
O Record foi fundado por iniciativa de Manuel Dias, um vendedor de jornais e também atleta 
olímpico, com uma honrosa participação nos Jogos Olímpicos de 1936, em Berlim.  
Trata-se de uma história invulgar e curiosa. Já então ardina, com negócio de venda de jornais 
montado, Manuel Dias vê-se um dia contemplado com um prémio de 40 contos (200 euros) 
da Lotaria Nacional. Estávamos em 1949 e essa quantia era relativamente significativa.  
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Foi Manuel Dias quem teve a ideia de fundar um jornal desportivo e foi ele quem financiou 
em grande parte a operação para a qual ‘arrastou’ José Monteiro Poças, um jornalista de A 
Bola, e Fernando Ferreira, um professor de Educação Física.  
A primeira edição do jornal, então semanário, apareceu na rua no dia 26 de Novembro de 
1949, tendo desde logo procurado - apesar da posição dominante do futebol nas suas colunas 
- dar cobertura às restantes modalidades desportivas.  
Ao longo dos seus 66 anos de publicação, o Record, em cuja empresa o extinto Diário 
Popular adquirira uma posição accionista, teve um percurso difícil, porquanto passou por 
diversas crises e, até ser privatizado, em 1989, esteve por mais de uma vez para desaparecer, 
em particular na sequência do período revolucionário que se seguiu a 25 de Abril de 1974.  
Antes de chegar a diário em 1 de Março de 1995, o Record começou por sair uma vez por 
semana, aos sábados. Passou a bissemanário - publicando-se às terças e sábados – a partir de 
3 de Fevereiro de 1953 e a trissemanário - saindo então às quartas, quintas e sábados – a 
partir de 18 de Abril de 1972. Como trissemanário, mudou várias vezes os seus dias de 
publicação, tendo-se fixado finalmente nas bancas às terças, sextas e domingos.  
Em 19 de Agosto de 1991, o Record tornou-se quadrissemanário com saídas aos domingos, 
segundas, terças e sextas. E a 2 de Fevereiro de 1995 - pouco antes de se tornar diário - 
passou a estar nas bancas cinco vezes por semana, ou seja, todos os dias excepto às quartas 
e sábados.  
Com uma edição padrão de 48 páginas em formato tablóide, o Record publica regularmente 
revistas especializadas, no início de todas as temporadas de futebol e dos grandes 
acontecimentos desportivos, desde as competições europeias de clubes aos campeonatos 
internacionais entre nações e aos Jogos Olímpicos. Totalmente independente em termos 
técnicos de fabrico, a edição em papel do Record é impressa em Lisboa, na Grafedisport, e 




O Record lidera a imprensa desportiva em Portugal. Com uma venda média em banca de 
cerca de 70 mil exemplares, a sua quota de mercado entre os jornais desportivos é de 72,5 
por cento9.  
O jornal tem procurado continuamente a inovação, apostando em novas plataformas de 
comunicação com os seus leitores, sendo a principal o website (www.record.xl.pt) lançado 
em 20 de Abril de 1999 e que cada vez mais se afirma como uma visita diária obrigatória no 
universo online, tendo superado 30 milhões de visitas em Agosto de 2015.  
O Record integra-se no universo das publicações da Cofina Media e é dirigido, desde 2 de 
Setembro de 2014, pelo jornalista António Magalhães.  
Nas últimas seis décadas, o Record constituiu-se, tanto através da edição impressa como da 
edição online, num importante veículo de promoção do desporto nacional e de ligação entre 
as comunidades portuguesas espalhadas pelo Mundo, o que levou o Presidente da República, 
Jorge Sampaio, a atribuir ao jornal, a 24 de Novembro de 1999, o título de Membro 
Honorário da Ordem do Infante D. Henrique. Aliás, em bom rigor, o jornal tem acumulado 
distinções. Foi considerado pelos profissionais de media a Melhor Publicação Desportiva 
nacional – Prémio Meios & Publicidade – em 2006, 2007, 2008, 2009, 2010, 2011 e 2012, 
e ganhou o Prémio CNID, em 2006, e o Special Olympics, em 2008. Em 2010, foi-lhe 
atribuído pela ACEPI (Associação de Comércio Electrónico e Publicidade Interactiva) o 
Prémio Navegantes XXI, como Melhor Website de Media Desportiva.  
Em 2005, foi criado o Prémio Artur Agostinho destinado a distinguir a personalidade do ano 
na área do Desporto. O troféu, patrocinado pelo grande comunicador que dirigiu o Record 
entre 1963 e 1974, foi já atribuído a Pedro Pauleta (2005), Luiz Felipe Scolari (2006), Rui 
Costa (2007), Cristiano Ronaldo (2008), Luís Figo (2009), José Mourinho (2010), Hulk 
(2011), Pepe (2012), Rui Costa (ciclista/2013), Jorge Jesus (2014) e Luisão (2015).  
                                                 
9 http://www.cofina.pt/business-overview/newspapers.aspx?sc_lang=pt-PT 
  http://www.record.xl.pt/historia-record/detalhe/20151221_1438_record--a-historia.html 
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4.6.2 Secções e equipa 
A redacção do Record é constituída por dezoito secções, com especial atenção dada ao 





























Figura 14 - Secções e equipa do Record   
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4.6.3 Memória descritiva do estágio realizado no Record 
 
O estágio realizado na secção Online do Record teve a duração de quatro meses, com início 
a 5 de Outubro de 2015 e fim a 4 de Fevereiro de 2016. Inicialmente, o estágio era suposto 
ter a duração de seis meses, terminando a 4 de Abril e dividindo-se entre o Online e o Futebol 
Internacional, mas o lançamento do novo website do Record e a transferência de um outro 
estagiário da secção do Online para o Futebol Internacional acabou por impossibilitar que 
isso se realizasse. 
Durante os quatro meses que passei no Record fiz um pouco de tudo no online, desde a 
moderação de comentários, elaboração de fotogalerias, adaptação de notícias de jornais ou 
websites internacionais ou das várias agências, como a Lusa e a Reuters, para a ‘linguagem’ 
do Record, acompanhamento em directo de resultados e marcadores de jogos nacionais e 
internacionais, transcrição de conferências de imprensa de treinadores e jogadores da Liga 
NOS, preenchimento da agenda do website, actualização de peças de resultados das várias 
modalidades, publicação de vídeos, preenchimento de informação e gráficos no novo website 
e, claro, elaboração e publicação de notícias. 
À medida que o tempo passava, foi-me exigido cada vez mais, aumentando de forma 
exponencial os objectivos e funções que me eram delegados. Passei de ser um estagiário que 
passava praticamente as oito horas de trabalho diárias a moderar comentários de leitores, 
para contribuir activamente para a produção de conteúdos no website do Record. Antes do 
lançamento do novo website do jornal, tive de tratar do preenchimento da informação 
histórica de todos os clubes da 1.ª Liga portuguesa de futebol e das imagens dos respectivos 
plantéis, o que apesar de não se inserir em trabalho ‘jornalístico’, tinha de ser feito com rigor 
e precisão, pois o website não ia ‘para o ar’ sem essa informação. 
A certa altura deixaram de me delegar tarefas pois passei a ter um plano de trabalho diário. 
Assim que chegasse à redacção competia-me preencher a agenda online dos eventos 
desportivos diários, actualizar os resultados dos jogos da NBA e NFL do dia anterior, 
procurar notícias nos websites de desporto estrangeiros, publicar vídeos e elaborar duas 
fotogalerias por dia, algumas exclusivamente destinadas a gerar clicks dos utilizadores, tudo 
isto enquanto controlava e publicava toda e qualquer notícia que saía na Lusa Record.  
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Para o desempenho das minhas funções usei o Millenium, o Photoshop, a base de dados de 
imagens da Cofina e da Getty Images e, o Backoffice do Record. Rapidamente tive de 
aprender a trabalhar nestas plataformas pois não tinha qualquer experiência prévia em 
qualquer uma delas. 
Durante este período de tempo, cumpri um horário de oito horas diárias de trabalho durante 
cinco dias por semana, com duas folgas rotativas (passando a três quando apanhava sexta a 
domingo ou sábado a segunda). Os horários variavam das oito da manhã às quatro da tarde 
(8h-16h), do meio dia às oito da noite (12h-20h) e das três da tarde às onze da noite (15h-
23h), sendo que a maior parte do meu estágio foi realizado no horário da manhã, das oito às 
quatro (8h-16h), em virtude da frequência de aulas à tarde, nomeadamente os Seminários de 
Investigação. 
A experiência adquirida num estágio curricular, “Adquire um peso específico no processo 
de aprendizagem da profissão, não podendo ser concebido apenas como um momento 
episódico na formação profissional” (Oliva, 1898 apud Lacerda, 2015) e este estágio foi 
particularmente importante para mim, pois foi a minha primeira experiência na área das 
Ciências da Comunicação, depois de ter tirado a licenciatura em Direito, tendo-se revelado 
fundamental para a elaboração deste relatório, uma vez que o meu tema exigia uma presença 
no terreno de forma a poder observar, comparar e desenvolver uma opinião sobre as 











4.6.3.1 Exemplos de trabalhos realizados durante o estágio no 
Record:  
 
Figura 15 – Exemplo de notícia de Futebol Internacional 
 









































































Figura 21 – Exemplo de Informação para o novo website 
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Capítulo 5 - Metodologia 
 
 5.1 Objectivos da investigação 
 
Para a realização deste relatório optei pela análise do tema: “A Produção de Informação 
Desportiva para diferentes Plataformas: o Caso do Jornal Record”. 
Em termos práticos, escolhi este tema pois estagiei desde o dia 5 de Outubro de 2015 a 4 de 
Fevereiro de 2016 no Record, na secção do online, e sempre tive curiosidade em perceber 
qual a diferença nos critérios de noticiabilidade das várias plataformas que compõem um 
jornal, no que é publicado em cada uma delas.  
O online precisa de estar constantemente a lançar notícias, desde as 8 horas da manhã (hora 
em que a redacção abre), até à hora em que a redacção fecha (depende das necessidades que 
o dia apresenta), enquanto que o impresso faz uma selecção mais rigorosa do que entra e 
fica de fora das suas páginas, que são limitadas. A maior parte das notícias (às vezes mesmo 
todas) que acabam no impresso já foram publicadas no website durante o dia, pelo que o 
meu objectivo passou por perceber como foram seleccionadas essas notícias dentro das 
centenas que foram lançadas online nesse dia, além de analisar brevemente como funciona 
a convergência entre os dois sectores dentro da redacção. 
O impresso é avaliado pelo número de cópias que vende e o online pelo número de 
pageviews que tem. Interroguei-me também como isso influencia o tipo e qualidade das 
notícias escolhidas, se a qualidade da informação acaba por ser secundarizada em função 
das notícias sensacionalistas e ou em função do lucro, e igualmente a pressão que estes 
factores provocam em cada um dos sectores e intervenientes. 
Em relação à investigação, procedi à recolha de dados visuais, através da observação directa, 
participante e não participante, tendo também realizado uma entrevista a um dos Directores 
Adjuntos do jornal. Realizei adicionalmente, uma pesquisa bibliográfica sobre o tema, mais 
focalizada no jornalismo desportivo, na produção de notícias nesta nova era digital e na 
convergência de sectores em redacções de jornais. 
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Pessoalmente sempre fui um adepto de desporto e acompanho de perto várias modalidades, 
logo o meu estágio dentro da redacção do maior jornal desportivo do país foi uma 
oportunidade de me aproximar dum mundo que sempre admirei e do qual sempre quis fazer 
parte. 
 
5.2 Desenho metodológico 
 
Para a realização de um trabalho de investigação é necessário recolher dados pertinentes para 
compreender um fenómeno. Nesta investigação em concreto, pretende-se saber como é 
produzida a informação desportiva para as diferentes plataformas do Record, quem decide, 
como decide, porque foi tomada aquela decisão, porquê um certo conteúdo em detrimento 
de outro, os conteúdos mais explorados e publicados, são alguns dos tópicos dentro das 
questões de investigação que os métodos escolhidos procuraram responder. 
Para dar resposta às questões de partida que elaborei optei por uma abordagem qualitativa, 
interpretando e analisando o material à medida que foi recolhido. A pesquisa qualitativa é 
indutiva, o investigador desenvolve conceitos e ideias através de padrões encontrados nos 
dados, em vez de recolher dados para comprovar teorias, hipóteses ou modelos (Reneker, 
1993 apud Luz, 2015: 55). 
As principais técnicas utilizadas foram a observação participante, beneficiando do 
‘privilégio’ de poder estar presente e partilhar o dia-a-dia da redacção do jornal e a análise 
de conteúdo, através da compra e consequente leitura e comparação das notícias de capa 
jornal impresso com o website do Record, durante o período de uma semana. Foi ainda 
realizada uma entrevista semi-directiva ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro. 
“Os métodos de observação possibilitam alcançar comportamentos no momento em que eles 
se concebem, sem interferência de um documento ou testemunho” (Quivy e Campenhoudt, 
2006 apud Lacerda, 2015: 11), sendo que a observação participante pode ser explicada como 
uma estratégia na qual o investigador, através do trabalho de campo, se insere no contexto 
social e cultural que pretende estudar, convivendo quotidianamente com as pessoas objecto 
de estudo. Esta técnica proporciona ao investigador o contacto directo, durante um 
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determinado período de tempo, com certo grupo, dentro do seu ambiente quotidiano, sendo 
que o observador não se limita a ver o que acontece, mas interage e participa (Oliveira, 2012: 
18). 
Procedi ao uso de notas observacionais, que consistem na exposição dos acontecimentos 
presenciados na redacção e considerados relevantes, tendo em conta o ângulo da análise 
deste relatório, i.e., apontamentos relacionados com as formas de actuar perante 
determinadas situações e técnicas adoptadas no ‘terreno’, neste caso, na redacção. 
A observação participante permitiu-me descodificar o modo de agir e de estar das várias 
‘personagens’ que compõem a redacção do jornal, a função de cada uma delas, a importância 
de cada departamento, a sua ‘relevância’ dentro do universo em questão, a forma como 
trabalham em sinergia e tentar igualmente apurar se esse trabalho no colectivo tem uma 
coexistência ‘pacífica’. Tentei conjugar da melhor forma, os dados recolhidos e a minha 
experiência pessoal e prática, com o resultado da minha pesquisa bibliográfica sobre o tema 
em questão. 
Este estudo focou-se apenas na relação e informação produzida pelos jornalistas do Record. 
Optei por uma amostra de caso único, escolhendo o ‘meio’ do Record como universo de 
trabalho, para a constituição do corpo empírico.  
Em relação aos critérios de noticiabilidade do online e da edição impressa, submeti todas as 
notícias de capa, durante o período de uma semana, a uma análise de conteúdo. Elaborei uma 
grelha com vários indicadores, como o título, texto, imagem ou autor, que me permitiu 
perceber as diferenças/semelhanças entre o impresso e o online. Inicialmente o meu 
objectivo era proceder ao cálculo da percentagem de notícias que aparecem no jornal que já 
tinham sido publicadas no online, mas rapidamente percebi que toda a informação do 
impresso, de uma maneira ou de outra, se não estava já no website até à noite anterior, para 
lá iria durante o dia. Optei então por analisar e comparar as notícias de capa do jornal em 
ambas as plataformas (online e impresso), para perceber como são reportadas em cada uma 
delas. 
Na análise da convergência, conjuguei/comparei o que vi e aprendi através da minha 
experiência in loco, com o resultado da entrevista, tentando perceber se o que me foi 
transmitido se verifica, de facto na realidade, se as várias plataformas do Record se 
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encontram em pé de igualdade e se trabalham harmoniosamente juntas para um mesmo fim. 
O objectivo desta parte do trabalho foi perceber se o Record é um caso de sucesso em termos 
de convergência ou não, se os jornalistas dos vários sectores convivem em harmonia e se 
encontram plenamente integrados na redacção, sendo que para isso, procedi à comparação 
deste caso específico com casos de sucesso e insucesso documentados anteriormente. 
Foram definidas as seguintes questões de partida: 
Questão 1 – Quais as semelhanças e diferenças na selecção da informação desportiva 
que acaba por ser publicada no jornal impresso e no jornal online? 
Questão 2 - Qual e como é a relação entre os vários departamentos e sectores dentro 
do jornal (produção crossmedia)? 
 
5.3 Questões de validade e exequibilidade 
 
Este trabalho de investigação foi largamente baseado na minha ‘experiência’ e na 
informação que recolhi, correndo sempre o risco de ser a minha ‘visão’ dos acontecimentos 
ou a que me transmitiram, e não o verdadeiro funcionamento do jornal. Para evitar esta 
situação, recolhi o máximo de dados possíveis, de forma minuciosa e detalhada, para poder 
fundamentar e posteriormente defender de um modo objectivo toda e qualquer conclusão 
resultante das minhas análises. 
Receio que o tempo que passei na redacção (quatro meses), não tenha sido o suficiente para 
recolher todos os dados necessários para a realização desta investigação, tentei então 
optimizar e aproveitar na plenitude, todos os dias passados no jornal, seus episódios e 
vivências. 
A imparcialidade na recolha dos dados é fundamental para a transmissão objectiva e sã da 
informação reunida. Da minha parte, poderá existir a possibilidade de me ter aproximado 
mais de certas pessoas do que de outras e, isso poder-se-á reflectir de um modo directo, na 
forma como analisei o trabalho, os seus intérpretes e, a importância de cada um dos 
departamentos e ou secções, dentro do todo que é o Record. Não posso esperar uma total 
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imparcialidade no resultado da entrevista ao Director Adjunto, nela estará sempre plasmado 
o seu cunho pessoal, pelo que não me surpreenderá que enviese a sua análise. 
O meu maior problema teve a ver com a comparação e análise dos critérios de noticiabilidade 
do impresso com o online. Se a semana que eu seleccionei (11 a 17 de Setembro de 2016) 
para analisar/comparar o conteúdo das notícias de capa do jornal no impresso e no online se 
revelar uma semana atípica, isso poderá vir a afectar e até in extremis comprometer o 
resultado final da investigação/ trabalho, razão pela qual evitei realizar esta análise durante 
o Europeu de Futebol ou os Jogos Olímpicos de 2016. 
Os dados recolhidos não são aplicáveis a uma população/amostragem maior, são específicos 
do caso Record, contudo espero que auxiliem a perceber o funcionamento de um dos maiores 
jornais desportivos do país10, e que os resultados obtidos, através da realização de um 
trabalho que se pretende objectivo e imparcial, possam contribuir de forma construtiva, por 
um lado para o Record, de modo a que este possa optimizar a sua operação, por outro lado, 
para qualquer outro jornal, desportivo ou não, que se queira inspirar numa operação de 
sucesso e perceber como um dos jornais desportivos de maior tiragem em Portugal, produz 












Capítulo 6 - Análise do caso Record 
 
6.1. As várias plataformas e a sua importância 
 
O Record, nas palavras do Director Adjunto Bernardo Ribeiro, “é muito mais um nome do 
que um jornal (…) é a marca que é suportada pelo jornal, pelo online, pela televisão na Hora 
Record, pelas apps que alimentam os androids e os iPhones”. 




O impresso consiste no jornal, que sai diariamente e tem o custo de um euro, variando entre 
44 e 48 páginas (contando já com as quatro de classificados), a ‘Revista R’ que vem com a 
compra do jornal ao Domingo (os dois por €1,20) e o ‘Guia Record’ (€3), o mais completo 
guia de futebol publicado em Portugal, lançado anualmente durante o mês de Agosto. 
 
 6.1.2 Online 
O online é composto pelo website (http://www.record.xl.pt/), pelo aplicativo móvel 
(aplicação ou app) e pelas páginas nas redes sociais, Facebook (726,641 mil gostos), Twitter 
(345 mil seguidores) e Instagram (47,1 mil seguidores) 11. 
 
                                                 




  6.1.3 Televisão 
O programa ‘Hora Record’ foi lançado a 18 de Março de 2013 no canal ‘CMTV’. O jornal 
descreve o conteúdo do mesmo da seguinte forma: “A melhor informação desportiva com a 







Figura 22 - Website 
Figura 23 - Hora Record 
Figura 24 - Página no 
website do Record 
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O Record é o jornal desportivo português que mais cópias vende, cerca de 70 mil exemplares 
por dia, de entre os auditados pela APCT, sendo que em 2014, de acordo com um estudo do 
Bareme, o número de leitores do Record em todas as plataformas era de 829 mil, sendo 
apenas ultrapassado pelo Jornal de Notícias (997 mil) e pelo Correio da Manhã (1,206 
milhões), dois jornais generalistas. 
 
Figura 25 - Leitores da imprensa portuguesa (Jornal Record 2014) 
 
 
Figura 26 - Leitores do jornal impresso em 2016 (Gráfico APCT) 
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Rapidamente percebemos que a maioria dos leitores do Record se centra no online, tendência 
que deve continuar a aumentar no futuro, com o contínuo crescimento e desenvolvimento 
das plataformas digitais e a constante quebra no número de vendas do jornal impresso. 
De acordo com Bernardo Ribeiro, Director Adjunto do Record: “em termos monetários, para 
a empresa, o jornal continua a ser mais importante porque os lucros da publicidade do papel, 
junto com os da venda do jornal ainda são maiores que os do online. Mas em termos de 
publicidade, a do online sozinha contra a do papel já é mais importante” 12. Pois bem, o 
online além de ultrapassar o impresso largamente no número de leitores também já lidera 
em termos publicitários, e apesar do Bernardo Ribeiro ter optado pela resposta politicamente 
correcta de que “todas as plataformas são muito importantes para a empresa” e que “o mais 
difícil é o equilíbrio”, basta passar uma semana na redacção do Record para se perceber que 
o impresso é ‘rei’, apesar do maior futuro e alcance do online. Apesar de se reconhecer a sua 
importância, esta plataforma continua a ser tratada como o ‘irmão mais novo que ainda 
precisa de crescer para se sentar na mesa dos adultos’. 
O online é visto como um segmento menos ‘prestigiante’, onde se passam horas após horas 
a lançar todo o tipo de notícias desportivas (e não só). Desde que as mesmas não sejam 
repetidas, não há qualquer tipo de escrutínio ou selecção prévia das notícias como no 
impresso onde impera essa regra, é necessário então continuar a publicar para não se deixar 
ultrapassar pela concorrência. Como o objectivo principal é obter o máximo de pageviews 
possíveis, e muitas destas notícias não têm audiência, acaba por ser necessário procurar 
outras alternativas, como ‘vídeos engraçados’ (por exemplo o vídeo em que o filho do 
Cristiano Ronaldo não sabe qual é o seu nome completo) e fazer-se ‘fotogalerias’, que todos 
os jornais desportivos possuem e consistem em escolher uma mulher considerada atraente, 
recolher-se no mínimo 30 fotografias dela em trajes menores, quanto mais reveladoras 
melhor, e lançar-se no website de forma a despertar a atenção dos cibernautas. 
Talvez por estas razões, parece existir uma certa hierarquia dentro da classe jornalística, na 
qual os jornalistas do impresso continuem a ser encarados como os verdadeiros jornalistas, 
aqueles que de facto ‘noticiam’, em detrimento dos jornalistas do online, que são máquinas 
de produção e lançamento de notícias, muitas vezes sem qualquer selecção. No impresso há 
                                                 
12 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
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um espaço finito, logo são mais criteriosos e selectivos em relação ao que entra e não entra 
no jornal, além de terem as suas peças reconhecidas, em virtude de assinarem sempre os 
artigos, facto que no online, pelo menos no Record, nem sempre acontece. 
A ironia é que o website chega a um universo de leitores muito superior ao jornal impresso, 
devido à sua gratuitidade e facilidade de acesso e, igualmente, porque todas, ou quase todas 
as notícias que aparecem no jornal impresso do dia seguinte, com excepção dos artigos de 
opinião e das análises dos jogos (quando os há), já foram publicadas online no dia anterior. 
E mesmo essas crónicas de opinião e análises de jogo, desde que o website do Record se 
tornou Freemium, combinando conteúdos gratuitos com notícias pagas, que o leitor, 
mediante o pagamento de 79,99 euros anualmente ou 9,99 euros semanalmente, passa a ter 
acesso ao Record ePaper, tal como é impresso em papel, além de ofertas especiais para este 
tipo de assinantes a que os leitores do impresso não têm acesso. 
 
 




Se o leitor decidir aderir ao Record Premium tem acesso a todo o conteúdo do website, do 
jornal impresso e ainda a extras por apenas 1,35 euros por semana, tudo online, em vez de 
ser obrigado a desembolsar 7,20 euros para adquirir o jornal impresso de segunda a domingo. 
De acordo com a minha análise, realizada através da observação participante de quatro meses 
na redacção do Record, conclui que, pelo menos de momento, a plataforma impressa 
continua a ser a mais importante para o Record, mas o jornal cada vez mais aposta em 
expandir a sua marca, e isso tem sido feito na única forma possível, através do online e das 
suas novas potencialidades e ferramentas. Apesar dos lucros do impresso continuarem a ser 
superiores aos do online, pois combinam a venda do jornal e a publicidade, o facto de os 
lucros publicitários já serem superiores no online, da introdução do Record Premium, que 
basicamente dá acesso a todo o conteúdo do impresso, mas por um preço manifestamente 
inferior e da constante evolução do meio digital, conjugado com o declínio do meio 
impresso, obriga a que num futuro próximo o Record seja ‘obrigado’ a aumentar a 
preponderância deste meio, ou arrisca-se a ser ultrapassado. 
Em relação à ‘Hora Record’, de momento é ‘apenas’ um programa de informação desportiva 
no canal de televisão da Cofina (CMTV), a empresa mãe do Record, não possuindo a 
relevância necessária para poder competir com as outras duas plataformas. O programa é 
realizado e apresentado por jornalistas do Record, mas sendo que o Correio da Manhã 
também tem no seu staff jornalistas desportivos e os próprios noticiários generalistas da 
‘CMTV’ possuem peças sobre desporto, não passa de um programa especializado de 
desporto num canal generalista, não se comparando por exemplo ao caso do jornal A Bola, 
que tem um canal inteiro dedicado ao tema, ‘A Bola TV’, nesse caso sim, poderia competir 
em termos de importância com o impresso e o online, mas sendo apenas um programa, não 
pode entrar nesta discussão. 
  
6.2 Análise geral aos dados da entrevista 
 
Uma das minhas maiores dúvidas quando comecei este estudo, era saber como funcionava 
o processo de decisão dos conteúdos que acabavam no jornal impresso. Durante o estágio 
68 
 
tive a oportunidade de trabalhar na secção Online do Record e rapidamente percebi que o 
critério é não haver critério. Basicamente, se o website ainda não tem a notícia, não interessa 
o quão ‘pequena’ ou ‘desinteressante’ possa vir a ser, é trabalhada e colocada online, o que 
leva a que diariamente vão para ‘o ar’ centenas de notícias, para não falar dos vídeos, 
fotogalerias e elementos multimédia que o website abarca e o jornal não. Pois bem, o jornal 
tem 40 a 44 páginas de conteúdos, sendo que pelo menos duas delas são extra desporto, a 
agenda da televisão com a programação diária e o ‘Fora de Campo’, restam então 38 a 42 
páginas de informação desportiva. 
 
Tudo o que não seja uma informação do Record é canalizada automaticamente para 
o online. Conferências de imprensa, notícias generalizadas, agências, rumores de 
imprensa estrangeira (etc.), como sabemos que não vai ser só do Record o online 
trata disso. Para o jornal vão obviamente também as conferências de imprensa, mas 
tratadas de forma diferente, no online é colocada a conferência pura e dura e em 
alguns casos até o vídeo, no jornal muitas vezes vai-se à conferência de imprensa, 
puxa-se um tema e trabalha-se esse tema (…) Há muitos temas que se cruzam, 
obviamente, nomeadamente em termos de Benfica e de Sporting, mas muitas vezes 
no jornal, a informação é trabalhada de maneira diferente, é mais trabalhada13. 
 
Continua, explicando a diferença entre o imediatismo do online e o digest do impresso:  
 
O imediatismo contra o digest. No online tu dás primeiro a notícia que te chega, no 
papel já trabalhas aquilo tudo. Tens um excelente exemplo disso que é um jogo de 
futebol, se fizeres um directo dum jogo de futebol, no online escreves algo do tipo, 
‘canto 37, golo, canto corte, novo canto’, na crónica do jogo não temos nada disso, 
é a ideia do jogo, quem foi mais forte, quem permitiu mais transições, quem teve 
mais posse de bola, quem foi o jogador que desequilibrou mais. Estás a ver? Digest 
vs Imediatismo 14. 
 
O conteúdo até pode ser o mesmo, o que difere é a forma como a notícia é trabalhada. No 
online impera a quantidade e o imediatismo, no impresso a qualidade, é tudo mais pensado 
e mais trabalhado. No online ‘basta’ explanar a informação, no impresso desenvolve-se essa 
                                                 
13 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 




informação de uma outra forma, o conteúdo base está lá, mas acaba por ser trabalhado num 
certo ângulo aos olhos do jornalista que pegou na peça.  
Em relação à quantidade de notícias ‘repetidas’: “Só a informação eu diria mais de 50%. 
Muitas vezes a própria notícia é diferente, mas o tema é semelhante15. 
Tendo agora uma ideia de como são trabalhadas as notícias que acabam em cada uma das 
plataformas, como é então feita a selecção das que acabam por ser trabalhadas para o jornal 
e das que acabam por ser ‘exclusivas’ do online? O Director Adjunto explica como o 
processo funciona: 
 
Em termos de papel, temos a reunião do meio-dia, acerca do primeiro lançamento 
do jornal, depois a reunião das 15 onde já falamos directamente com os editores 
sobre o que estão a trabalhar, depois esses mesmos editores fazem a própria filtragem 
do seu espaço no jornal (…) mas há dias em que ele (o editor) tem dúvidas e se tem 
dúvidas segue a organização do jornal, fala com o chefe de redacção, se o chefe achar 
que é uma coisa que deve ir à direcção então vai à direcção (…) Todas as páginas 
são vistas pela chefia antes de irem para a gráfica e aí ainda há outro processo de 
filtragem (…) O processo de decisão é um processo que acontece ao longo do dia, 
não há nenhum período em que nos sentemos e digamos ‘são estas as notícias’16. 
 
O processo de decisão é dinâmico e colectivo, ocorrendo ao longo do dia. Cada editor tem a 
liberdade para decidir como preencher as ‘suas páginas’ no jornal, mediante as notícias que 
foram ocorrendo durante cada dia, não há um critério fixo, nem uma quota de páginas diárias 
para cada secção, sendo que no final do dia, a decisão final acaba sempre por ser da chefia.  
O Record faz questão de ter um jornal ‘moldado’ para as várias áreas do país, não só na capa, 
mas no conteúdo do mesmo: 
 
É muito simples, o Porto joga na Europa e ganha, fazemos manchete do Porto para 
o Porto e em Lisboa do Benfica ou Sporting. Nos dias em que a capa de Lisboa tem 
Belenenses, Estoril, Académica, no Porto há Braga, Guimarães, etc. Também 
fazemos noticiário seccionado, não faz sentido que quem compra o jornal em 
Portimão ter aqui (apontando para a capa) o Guimarães17. 
                                                 
15 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
16 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
17 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
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Em relação ao conteúdo da capa: “Todos os dias a direcção e a chefia presente, reúnem-se e 
decidem a capa” 18. 
A divisão online/impresso, continua a ser evidente, enquanto os jornalistas do impresso, que 
são os que acabam por fazer trabalho investigativo, não partilharem toda a sua informação 
com os jornalistas do online, que são ‘obrigados’ a ficar o dia inteiro atrás de um computador 
à ‘pesca’ de notícias para não ficarem para trás em relação aos websites da concorrência. 
O Director Adjunto Bernardo Ribeiro apresentou um exemplo de uma notícia exclusiva do 
impresso que não foi partilhada com o online: “Ontem estivemos a trabalhar na história do 
Carlos Xistra o dia todo, hoje somos o jornal que tem mais informação sobre esse tema e 
não pusemos no online porque guardámos para o papel” 19. 
Como é óbvio algum tipo de informação tem de ser guardada para o jornal impresso, senão 
os leitores acabam por consultar tudo online e não compensa comprar o jornal, mas se as 
notícias que o online fornece acabam por ser trabalhadas de uma forma diferente para acabar 
no impresso, as de investigação do impresso também podem ser partilhadas com o online, 
não da forma exaustiva e detalhada como vão aparecer no jornal, mas pelo menos para que 
o website tenha algum tipo de conteúdo que o diferencie dos da concorrência, caso contrário 
acaba por ser uma ‘competição’ para ver quem coloca as mesmas notícias mas de forma 
mais célere, sem haver nada que distinga os websites uns dos outros. Esta situação só 
contribuiu para a divisão entre os jornalistas das várias secções do jornal, e infelizmente 
durante o meu estágio, reparei que por várias vezes um jornalista do online pede uma 
informação ou confirmação a um dos jornalistas de uma das secções do impresso e esse 
jornalista ou diz que não sabe, não se esforçando para confirmar a história, ou simplesmente 
guarda a informação para si, sendo exclusiva do jornal do dia seguinte. Infelizmente, 
permanece a ideia de que os jornalistas do online, hierarquicamente, continuam um patamar 
abaixo em relação aos outros, não tanto ao nível da Direcção, mas para os demais jornalistas 
da redacção. 
Quem está habituado a ler o Record, sabe que na última página o jornal atribui sempre quatro 
medalhas, a de ouro, prata e bronze a congratular quem se destacou no dia anterior e a de 
                                                 
18 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
19 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
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lata, a criticar. Durante o meu estágio reparei que o jornalista escolhido era sempre diferente, 
calhando por várias vezes a alguém do online essa ‘honra’:  
 
As medalhas são uma coisa pessoal, somos nós que escolhemos quem vai fazer. É 
rotativo, para não ser sempre a mesma pessoa e fica ao critério dessa pessoa porque 
aquilo é assinado. São as medalhas atribuídas pelo Record mas têm uma assinatura 
nesse dia, ou seja, a pessoa no fundo ‘responsabiliza-se’ pela sua escolha20. 
 
O Record, depois de mudar de website em 2010, voltou a fazer o mesmo em 2016, apenas 
seis anos depois. Aumenta assim cada vez mais a aposta do jornal nas novas tecnologias, a 
maior parte dos leitores encontra-se no online, e muitos deles consultam o website através 
de dispositivos móveis como telemóveis ou tablets, o que ‘forçou’ o Record a esta mudança: 
“O nosso site era o mais pesado do mercado e quase impossível de consultar nos telefones 
móveis. De momento é o mais fácil de consultar nos telefones móveis, temos dias em que 
42% do consumo é através de telefones” 21. 
O futuro está no online, não há qualquer tipo de dúvidas, mas no presente o impresso parece 
continuar a ter o ‘papel principal’, pelo menos dentro da redacção. Provavelmente por causa 
dos elementos monetários e de publicidade referidos supra, continuando o impresso a render 
mais que o online pois soma os lucros da venda do jornal com os da publicidade, isto apesar 
da maioria dos leitores já ter migrado para o online:  
 
Digamos que estamos numa fase em que não há uma coisa mais importante, todas as 
plataformas são muito importantes para a empresa. Eu não posso dizer que o jornal 
é mais importante que o online ou o online mais importante que o jornal. Se me 
perguntasses há quatro anos eu tinha-te dito que era o papel de caras, hoje, a verdade 
é que o digital, e não falo só dos computadores, tem vindo a crescer muito e tem 
claramente mais futuro que o papel. Estamos já presentes em todas as plataformas 
que entendemos serem importantes para o jornal (Twitter, Facebook, Instagram) 22. 
 
                                                 
20 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
21 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
22 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
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Claramente foi-me dada a resposta politicamente correcta, mas o Bernardo Ribeiro tem a 
clara noção que o futuro está no online e é por isso que o Record continua a apostar 
agressivamente nessa área, melhorando o website para que a sua consulta seja cada vez mais 
fácil e rápida e fazendo questão de se encontrar registado em todas as redes sociais possíveis. 
Tendo trabalhado no online, achei bastante curioso que algum do trabalho realizado tenha 
pouco ou nada a ver com desporto, falo em particular dos vídeos engraçados ou sensuais e 
das fotogalerias de ‘senhoras’:  
 
É muito simples, no último estudo que se fez o nosso público feminino estava abaixo 
dos 30%, isso faz com que o jornal desportivo seja um produto muito masculino, o 
que leva também a que estas senhoras anunciem aqui (aponta para anúncios no 
jornal) (…) Faz sentido que tenhamos esses conteúdos no site porque são muitos 
homens que o consultam e a verdade é que se eles não gostassem…tens o exemplo 
da Sports Illustrated, um site famosíssimo nos EUA que quando faz a ‘Swimsuit 
Edition’ o mundo pára. Tem muito a ver com a natureza dos homens. No início era 
muito a relação do desporto com isso, era a namorada daquele jogador, a mulher de 
outro, foi assim que começou e depois desenvolveu-se. A ‘Revista R’ ao domingo 
tem sempre uma desportista na capa, uma miúda que faz fitness ou uma ‘fanática’23. 
 
O jornal impresso e o website do Record estão carregados de conteúdos sensuais/sexuais, 
existindo vídeos e fotogalerias no online e anúncios (classificados, clubes de strip, etc.) e 
fotos mais reveladoras na secção ‘Jogo da Vida’ do impresso. A verdade é que se este tipo 
de conteúdo não rendesse, não haveria uma aposta clara por parte do jornal nestes temas. 
Um jornal desportivo é assim muito mais que desporto, reconhece que o seu público alvo é 
na sua maioria masculino e acaba por apostar neste tipo de conteúdos. A diferença é que no 
impresso a maior parte desse conteúdo é encontrado em anúncios publicitários e nos 
classificados, enquanto que no online, são os próprios jornalistas que precisam de procurar 
este tipo de conteúdos, o que por vezes não ajuda a que os jornalistas desta secção sejam 
vistos como ‘verdadeiros jornalistas’, ou pelo menos ao nível dos do impresso. 
 
                                                 
23 Entrevista ao Director Adjunto Bernardo Ribeiro, realizada no dia 05/01/16 
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6.3 Apresentação e análise dos critérios de noticiabilidade do jornal 
impresso e online 
 
6.3.1 Notícias de capa da semana de 11 de Setembro a 17 de Setembro 
de 2016 
Para esta análise, foi escolhida a semana de 11 de Setembro (Domingo) a 17 de Setembro 
(Sábado) de 2016, durante a qual comparei a forma como as notícias que fizeram capa no 
jornal impresso foram reproduzidas no website do Record. Escolhi uma semana típica, como 
já referido, evitando as grandes competições deste Verão como o Euro 2016 em França e os 
Jogos Olímpicos de 2016 no Rio de Janeiro, e a pré-época dos clubes de futebol e o mercado 











Figura 28 - Capas semana 11/09 – 17/09 
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Antes de mais, a estrutura do Jornal Record é a seguinte: ‘Capa’, ‘Futebol Nacional’ (os três 
grandes, Benfica, Sporting e FC Porto são uma categoria à parte e existe sempre pelo menos 
uma página, duas no máximo só para textos de opinião), ‘Futebol Internacional’, 




Gráfico 1 – Conteúdos do Jornal Impresso Semana 11/09 – 17/09 
 
O jornal tem sempre 40 ou 44 páginas, se contarmos com as quatro de classificados não 
numeradas no interior, 44 ou 48. A capa do jornal, tal como podemos observar na tabela 
infra, variou sempre entre o Benfica (quatro dias) e o Sporting (três dias), dando enfâse aos 





Tabela 2 - Dados gerais do jornal impresso 
 
O futebol domina as páginas do Record, nunca ocupando menos de 75% do jornal. De referir 
que tanto as páginas finais ‘A Fechar’ e a ‘Contracapa’ incluem sempre mais informação 
sobre futebol, mas as notícias dessas três páginas não são exclusivamente dedicadas a esse 
tema, partilhando o seu espaço com outras modalidades, notícias   generalistas e textos de 
opinião. 
 N.º de páginas 
(+4 classificados) 
N.º de páginas 
futebol 
Nº de páginas 
modalidades 
Destaque da capa 





































Já referi anteriormente que quem subscrever o ‘Record Premium’ tem acesso a todo o 
conteúdo do jornal no website, podendo consultar o jornal completo através do ePaper, ou 
os vários artigos de opinião, crónicas e análises separadamente, logo tecnicamente os 
conteúdos do jornal encontram-se todos online, só que apenas os subscritores do Premium 
têm acesso a todos eles. Deste modo, o que interessa aqui analisar é a forma como os 
conteúdos que fizeram capa na semana escolhida foram abordados no jornal impresso e no 
website. 
A capa pode ser consultada todos os dias de forma gratuita no website, funcionando como 
um chamariz para as pessoas ficarem interessadas em saber mais e eventualmente 
comprarem o impresso. De uma forma ou de outra, os conteúdos em destaque no jornal já 
se encontravam no website pelo menos desde o dia anterior, as vitórias dos vários clubes 
nacionais e internacionais e os vários marcadores, pelo que o que diferencia o impresso do 
online é a extensão da análise. No impresso encontramos crónicas e artigos de opinião sobre 
os vários jogos, onde são dadas notas aos jogadores e esmiuçados os casos de cada encontro, 
muitas vezes com textos de opinião elaborados por ex-jogadores e treinadores que escrevem 
apenas para esse formato. No online temos exclusivamente uma descrição dos factos, o 
resultado, quem marcou e os momentos-chave de cada jogo, identificados apenas, nunca 
analisados. 
Em relação às modalidades, o online em termos quantitativos possui mais informação que o 
impresso, possuindo um separador para cada modalidade e actualizando cada um deles 
diariamente, ao contrário do impresso, que escolhe apenas alguns jogos ou notícias 
específicas de cada dia e desenvolve-as a partir daí. O jornal é para quem quer saber mais 
sobre certa temática, para quem quer outra opinião que não a sua, a dos chamados 
‘especialistas’, o online é para quem quer apenas a informação em si, o que aconteceu e 
como aconteceu. 
De seguida compararei as notícias presentes na capa do Record edição papel na semana de 



















No dia 11 de Setembro, as três notícias de capa referentes aos três grandes clubes 
portugueses (Benfica, Sporting e FC Porto) encontram-se, ipsis verbis, no online, como 
artigos Premium. As duas notícias internacionais, referentes aos portugueses no estrangeiro, 
neste caso José Mourinho (Manchester United) e Cristiano Ronaldo (Real Madrid), são 
abordadas de forma distinta nas duas plataformas, acabando o conteúdo por ser diferente. 
Na tabela infra registámos para cada notícia de capa do impresso se os títulos, textos e 
imagens eram iguais ou diferentes ao online. A tabela apresenta igualmente os autores, temas 






Figura 29 - Capa dia 11/09/16 
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Data Notícia Impresso 
  Título Texto Imagem Autor Género Tema 
SCP-
Moreirense 
Igual Igual Igual António 
Varela 
Crónica Futebol - 
SCP 
FCP-VFC Igual Igual Igual André 
Monteiro 


























Data Notícia Online 
  Título Texto Imagem Autor Premium Tema 
SCP-
Moreirense 
Igual Igual Igual António 
Varela 
Sim Futebol-SCP 
FCP-VFC Igual Igual Igual André 
Monteiro 

















Diferente Diferente Diferente Não tem Não Futebol 
Internacional 



































Figura 30 – Capa dia 12/09/16 
 
No dia 12 de Setembro, com a excepção da notícia relativa à entrevista do presidente do 
Sporting Bruno de Carvalho, que foi retirada do jornal espanhol Marca, as restantes notícias 
estão redigidas de igual modo em ambas as plataformas, sendo que esta entrevista e a notícia 
relativa à estreia de Paulo Bento na Grécia são as únicas notícias que podem ser consultadas 








Data Notícia Impresso 
  Título Texto Imagem Autor Género Tema 
Lesão do 
Rafa 
Igual Igual Igual Pedro 
Ponte 




Diferente Diferente Diferente Alexandre 
Moita 





Igual Igual Igual Vítor 
Almeida 
Gonçalves 





Igual Igual Igual André 
Monteiro 











Data Notícia Online 
  Título Texto Imagem Autor Premium Tema 
Lesão do 
Rafa 
Igual Igual Igual Pedro 
Ponte 









Igual Igual Igual Vítor 
Almeida 
Gonçalves 





Igual Igual Igual André 
Monteiro 











































Figura 31 – Capa dia 13/09/16 
 
No dia 13 de Setembro, metade das notícias de capa do impresso (4/8) estavam disponíveis 
no online, exactamente com o mesmo texto, sendo que apenas uma, a ‘principal’ sobre o 










Data Notícia Impresso 
  Título Texto Imagem Autor Género Tema 
Recorde de 
Vitória 









Igual Igual Diferente Bruno 
Fernandes 




Diferente Diferente Diferente Bruno 
Fernandes 




Igual Igual Igual André 
Monteiro 
























Igual Igual Diferente Não tem Notícia Futebol - 
SLB 
Data Notícia Online 
  Título Texto Imagem Autor Premium Tema 
Recorde de 
Vitória 









Igual Igual Diferente Bruno 
Fernandes 














Igual Igual Igual André 
Monteiro 














Diferente Diferente Diferente Lusa Não Modalidades 
Carta Ana 
Gomes 
Igual Igual Diferente Não tem Não Futebol - 
SLB 




























Figura 32 – Capa dia 14/09/16 
 
No dia 14 de Setembro, das seis notícias que fizerem capa no jornal impresso, três delas não 
se encontram no online, as palavras de Cervi e Rui Vitória depois da partida do Benfica com 
o Besiktas e a relativa à conferência de imprensa do treinador do FC Porto, Nuno Espírito 
Santo. Das que se encontram em ambas as plataformas, apenas uma, a crónica do jogo entre 







Data Notícia Impresso 
  Título Texto Imagem Autor Género Tema 
SLB-
Besiktas 
Igual Igual Igual Sérgio 
Krithinas 
Crónica Futebol - 
SLB 











































Rui Costa e 
Joel Pinho 
Diferente Diferente Diferente Miguel 
Pedro 
Vieira 
Notícia Futebol - 
SLB 
Data Notícia Online 
  Título Texto Imagem Autor Premium Tema 
SLB-
Besiktas 
Igual Igual Igual Sérgio 
Krithinas 
Sim Futebol - 
SLB 
















































Diferente Diferente Diferente Não tem Não Futebol -
SCP 
Processo a 
Rui Costa e 
Joel Pinho 





Não Futebol - 
SLB 































Figura 33 – Capa dia 15/09/16 
 
No dia 15 de Setembro, voltamos a encontrar todas as notícias da capa do impresso no online. 
Apenas as crónicas dos jogos da Liga dos Campeões do Sporting e do FC Porto são artigos 








Data Notícia Impresso 
  Título Texto Imagem Autor Género Tema 
RM-SCP Igual Igual Igual António 
Magalhães 




Igual Igual Igual Vítor 
Pinto 
Crónica Futebol - 
FCP 
JJ expulso Diferente Diferente Diferente Vítor 
Almeida 
Gonçalves 




Diferente Diferente Igual Vítor 
Almeida 
Gonçalves 




Diferente Diferente Diferente Filipe 
Pedras 










Data Notícia Online 
  Título Texto Imagem Autor Premium Tema 
RM-SCP Igual Igual Igual António 
Magalhães 




Igual Igual Igual Vítor 
Pinto 
Sim Futebol - 
FCP 




Diferente Diferente Igual Ricardo 
Granada 




















































Figura 34 – Capa dia 16/09/16 
 
No dia 16 de Setembro, das sete notícias que fizeram capa, seis delas foram Premium no 
website do Record, não sofrendo qualquer alteração no seu conteúdo, estando somente 
disponíveis para os assinantes da modalidade. Apenas a notícia relativa à lesão do médio 







Data Notícia Impresso 




Igual Igual Diferente Vítor 
Almeida 
Gonçalves 





Igual Igual Igual António 
Adão 
Farias 




Igual Igual Igual João 
Soares 
Ribeiro 




Diferente Diferente Diferente Valter 
Marques 




Igual Igual Igual Vítor 
Pinto 





Igual Igual Igual Rui Sousa 
e Nuno 
Barbosa 





Igual Igual Igual Eugénio 
Queirós 
Crónica Futebol -  
1.ª Liga 
Data Notícia Online 




Igual Igual Diferente Vítor 
Almeida 
Gonçalves 





Igual Igual Igual António 
Adão 
Farias 




Igual Igual Igual João 
Soares 
Ribeiro 




Diferente Diferente Diferente Filipe 
Pedras 




Igual Igual Igual Vítor 
Pinto 





Igual Igual Igual Rui Sousa 
e Nuno 
Barbosa 





Igual Igual Igual Eugénio 
Queirós 
Sim Futebol -  
1.ª Liga 































Figura 35 – Capa dia 17/09/16 
 
No dia 17 de Setembro, das nove notícias de capa, quatro não são Premium no website, as 
palavras de Salvio, as “horas extra” de Luisão, a titularidade de Schelotto e a suspensão do 
dirigente leonino no futsal. A notícia relativa às “horas extra” que o capitão do Benfica 
Luisão faz nos treinos, apesar de não ser Premium, encontra-se idêntica em ambas as 
plataformas, o que leva a que seis das nove notícias se encontrem iguais no impresso e no 






Data Notícia Impresso 
  Título Texto Imagem Autor Género Tema 
Jonas 
Chaves 












Igual Igual Igual Filipe 
Pedras 




Igual Igual Diferente António 
Adão Farias 





















Igual Igual Igual Ricardo 
Vasconcelos 




Igual Igual Igual Emanuel 
Pestana 




Diferente Diferente Diferente Fábio Lima Notícia Modalidades 
Data Notícia Online 
  Título Texto Imagem Autor Premium Tema 
Jonas 
Chaves 












Igual Igual Igual Filipe 
Pedras 


























Igual Igual Igual Ricardo 
Vasconcelos 




Igual Igual Igual Emanuel 
Pestana 




Diferente Diferente Diferente Fábio Lima Não Modalidades 















6.3.2 Análise das notícias de capa 
 
 
Gráfico 2 – Notícias de capa na semana 11/09 – 17/09 
 
Das 46 notícias que compuseram as capas do jornal impresso durante a semana de 11 de 
Setembro a 17 de Setembro de 2016, apenas três (6,5%) não se encontram no website do 
Record. Curiosamente, essas três notícias são todas da capa do dia 14 de Setembro. Pela 
minha experiência na secção online do jornal e pelo facto de 93,5% das notícias de capa na 
semana analisada se encontrarem em ambas as plataformas, retiro que deve ter havido algum 






















Gráfico 3 – Conteúdo das notícias em ambas as plataformas na semana 11/09 – 17/09 
 
 
Ao analisar as 43 notícias de capa que se encontram em ambas as plataformas, concluí que 
26 delas (60,5%) não sofreram qualquer alteração no texto. Quando o título da notícia se 
encontra igual no impresso e no online, o texto não sofre qualquer alteração, o que pode 
acontecer é a imagem ser diferente. Tal aconteceu nos dias 13 de Setembro, duas vezes, com 
duas notícias gratuitas e no dia 17 de Setembro outras duas vezes, com uma notícia gratuita 
e uma Premium. Nos dias 15 e 17 de Setembro encontrei duas notícias gratuitas, com texto 





























Das 43 notícias de capa que se encontram no online, 24 (55,8%) estão apenas disponíveis 
para os subscritores da modalidade Premium, o que significa que, apesar de o website possuir 
43 das 46 notícias de capa na semana analisada, somente 19 (44,2%) dessas 43 podem ser 
consultadas sem qualquer custo. As 24 notícias Premium incluem todas as crónicas dos jogos 
de futebol disputados, as entrevistas realizadas pelos jornalistas do jornal e os textos de 






















Gráfico 5 – Notícias de capa assinadas na semana 11/09 – 17/09 
 
 
Apenas uma notícia das 46 (2,2%) que fizeram capa no jornal impresso não se encontrava 
assinada, a relativa à carta da eurodeputada Ana Gomes, que fez capa no dia 13 de Setembro. 
No online, das 43, sete não tinham autor (16,3%), as duas de futebol internacional no dia 11, 
a entrevista que Bruno Carvalho deu à Marca no dia 12, a relativa aos bilhetes do Chaves-
Benfica e a da carta da eurodeputada Ana Gomes no dia 13 e ainda as palavras de Jorge 
Jesus sobre Cristiano Ronaldo no dia 14 e sobre a sua expulsão no jogo contra o Real Madrid 
no dia 15. Cumpre dizer que das 36 notícias assinadas no online, duas delas foram retiradas 
da agência Lusa e estão assinadas como Lusa: no dia 13 a da Meia Maratona de Lisboa e no 
dia 17 a das palavras do jogador do Benfica Salvio sobre Luisão. Também no dia 17, a notícia 
referente à suspensão do director de futsal do Sporting está co-assinada com o nome da 






















Gráfico 6 – Tema das notícias na semana 11/09 – 17/09 
 
O futebol domina a capa do Record. Das 46 notícias que fizeram capa nesta semana, 43 
(93,5%) eram sobre futebol e apenas três sobre outra modalidade (6,5%). Dentro do futebol 
os três grandes tiveram o maior destaque, com 14 notícias sobre o Benfica (30,4% do total), 
13 sobre o Sporting (28,3%), oito sobre o FC Porto (17,4%), cinco de outras equipas da 1.ª 
Liga (10,9%) e três de futebol internacional (6,5%). Dentro das modalidades, duas (4,3%) 
trataram de medalhas que Portugal conquistou nos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro de 














SLB SCP FCP Futebol 1.ª Liga Futebol Internacional Modalidades
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Conclusão e reflexão sobre os dados recolhidos 
 
O jornalismo desportivo, apesar da sua rentabilidade, é considerado uma especialização de 
menor categoria, uma forma mais fácil de fazer jornalismo, continuando a ser associado a 
um tipo de jornalismo sensacionalista e pouco rigoroso, enfrentando ainda uma dura batalha 
rumo à credibilização e reconhecimento, não só a nível do público em geral, mas também a 
nível dos seus pares.  
O aparecimento da Internet revolucionou totalmente os chamados meios de comunicação 
tradicionais, forçando-os a uma reformulação de conceitos e formas de produção de notícias 
adaptadas às novas tecnologias, adicionando ao jornalismo características como a 
interactividade ou a multimedialidade, que são alguns dos desafios para a comunicação nesta 
nova era digital. 
O presente relatório de estágio propôs-se analisar a produção de informação desportiva para 
diferentes plataformas, focando-se no caso do Record. É impossível que o jornal impresso, 
nas suas 44 a 48 páginas, consiga abordar o mesmo número de notícias que o online, o nível 
de exigência é assim muito maior no impresso que no online, existindo um maior rigor na 
selecção e tratamento da informação. No online um jornalista publica por dia mais de 20 
notícias, não interessa o tema, podem ser de futebol, basquetebol, atletismo, o que aparecer 
é publicado, para não falar dos elementos multimédia que têm de incluir no seu trabalho. No 
impresso, cada jornalista só precisa de se preocupar com o tema da sua secção e diariamente 
tratar de dois ou três artigos, o que contribuiu para a diferenciação no tratamento da 
informação, pois é difícil para alguém que está a lançar uma notícia de 20 em 20 minutos ter 
o mesmo nível de detalhe e de cuidado que alguém que durante todo o dia de trabalho só 
precisa de se preocupar com um ou dois textos. Para o online interessa apenas então que o 
website possua a informação, sendo de certa forma secundária a forma como a mesma é 
tratada. No impresso interessa muito mais que isso, a fonte, a forma como é escrita, a imagem 
usada para ilustrar o texto, todos os factores são tidos em conta para que uma mesma notícia 
se torne o mais única possível em relação à concorrência. 
Se compararmos o conteúdo das notícias que fizeram capa do jornal na semana em questão 
nas duas plataformas, verificamos que, por lapso ou opção, três das 46 notícias (6,5%) que 
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fizeram capa no impresso, na semana de 11 a 17 de Setembro de 2016, não se encontram no 
website do Record. Apesar de 43 das 46 notícias (93,5%) que fizeram capa no impresso se 
encontrarem em ambas as plataformas, apenas 19 dessas 43 (44,2%) podem ser consultadas 
sem qualquer custo, logo apesar da maioria das notícias estar em ambas as plataformas, mais 
de metade é apenas acessível aos subscritores pagantes da modalidade Premium do website 
do Record. 
O impresso precisa de vender, e para isso necessita não só de ter informação que o diferencie 
da concorrência, os exclusivos, como entrevistas ou trabalhos de investigação, mas de tratar 
a informação não exclusiva de uma forma diferente. O online não precisa que se os seus 
leitores leiam os textos, só precisa que os abram (pageviews).  
Poder-se-á daqui extrair a conclusão de que as notícias do jornal impresso são mais ricas em 
termos qualitativos, de conteúdo, ao invés do online, que, por defeito, é mais rico em termos 
quantitativos, criando-se aqui ainda um hiato que terá de ser ultrapassado pelo online, para 
alcançar a mesma credibilidade que o jornal impresso. 
O conteúdo das notícias de capa no impresso é o mesmo do online em mais de metade das 
notícias analisadas (60,5%), mas tudo o que seja trabalho exclusivo dos jornalistas Record 
para o impresso, como crónicas, entrevistas, análises ou peças de investigação acabam por 
ser notícias pagas no website. 
Em relação ao conteúdo em si, o futebol esteve presente em 43 das 46 notícias de capa 
(93,5%) publicadas na semana de 11 se Setembro a 17 de Setembro de 2016, fazendo jus à 
sua alcunha de ‘desporto rei’, ocupando diariamente quase 80% das páginas do jornal 
impresso e todas as posições de destaque no website, aliás, encontramos mais vídeos e 
fotogalerias na página inicial do Record do que notícias sobre outras modalidades. Dentro 
do futebol reinam os três grandes, 35 das 43 notícias de futebol são sobre o Benfica, Sporting 
ou Porto (81,4% do total), havendo também uma aposta em notícias sobre portugueses no 
estrangeiro como José Mourinho, Paulo Bento ou Cristiano Ronaldo. O Record acaba assim 
por fechar o seu discurso no futebol, em sequência da necessidade de vender e conseguir 
pageviews. Esta aposta no futebol é a forma mais fácil de atingir os objectivos da marca, é 
o desporto mais popular do mundo, é o que move mais pessoas e mais dinheiro, logo faz 
sentido que seja o mais coberto e noticiado pelos media desportivos. O resto das modalidades 
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continua a não ter uma audiência suficientemente grande que justifique um aumento das 
páginas no impresso ou dos destaques no online, acabando por ser desportos ‘menores’ a 
comparar com o futebol. 
Através da abordagem das práticas jornalísticas no ambiente online do Record, foi possível 
avaliar como a Internet teve importantes implicações no modo de produção noticioso, bem 
como no processo de convergência digital. 
Os vários departamentos do Record encontram-se integrados e trabalham para o mesmo fim, 
existindo uma distribuição de conteúdos em múltiplas plataformas. A existência de uma 
secção para o online e de várias dentro do impresso, evita o aumento da carga de trabalho 
sobre cada jornalista, que não tem de produzir material para ambas as plataformas, mas pode 
focar-se apenas numa, o que ajuda à qualidade do produto final. Ajuda que todos os 
jornalistas, até os mais antigos, já possuíssem a formação necessária para exercer nesta nova 
era digital. 
O futuro parece ser risonho para a marca Record. Apesar da pelo menos aparente maior 
importância ainda dada ao impresso, o jornal tem já uma forte presença na plataforma digital, 
o seu website é a referência em termos de informação desportiva no nosso país e encontra-
se activo em todas as redes sociais dignas de registo.  A marca deve continuar a desenvolver 
a plataforma online, é aí que se encontra o futuro, pois mais tarde ou mais cedo os jornais 
impressos passarão a dar muito mais prejuízo que receitas e o conteúdo passará a ser 
produzido apenas para o meio digital.  
Em investigações futuras, seria igualmente interessante comparar a produção de informação 
desportiva para diferentes plataformas do Record, com os casos dos jornais A Bola e O Jogo, 
tentando ainda perceber a importância do meio impresso e online para cada um deles. 
Gostaria também de voltar a analisar o caso do Record daqui a cinco anos, para compreender 
e apurar se os critérios se mantiveram e se, principalmente, a plataforma online já ultrapassou 
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Anexo 1 - Entrevista a Bernardo Ribeiro, Director Adjunto do Jornal 
Record – 05/01/16 
 
 
Como decidem os conteúdos que acabam no jornal, no online 
‘mete-se tudo’, mas o jornal impresso tem um espaço finito de 48 
páginas, qual é o processo de decisão e quem decide? 
- Nós ainda não trabalhamos como queremos, estamos a trabalhar nisso neste momento, 
aliás, até Fevereiro haverá uma nova reorganização na redacção por causa do que é hoje o 
jornalismo multiplataformas. O Record é muito mais um nome do que um jornal, de 
momento o online tem mais leitores que o jornal, o Record é a marca que é suportada pelo 
jornal, pelo online, pela televisão na ‘Hora Record’, pelas apps que alimentam os androids 
e os iPhones. 
Tudo o que não é nosso, e tu a trabalhar no online tens essa experiência, tudo o que não seja 
uma informação do Record é canalizada automaticamente para o online. Conferências de 
imprensa, notícias generalizadas, agências, rumores de imprensa estrangeira (etc.), como 
sabemos que não vai ser só do Record o online trata disso. Para o jornal vão obviamente 
também as conferências de imprensa, mas tratadas de forma diferente, no online é colocada 
a conferência pura e dura e em alguns casos até o vídeo, no jornal muitas vezes vai-se à 
conferência de imprensa, puxa-se um tema e trabalha-se esse tema.  Ontem tivemos a 
trabalhar na história do Carlos Xistra o dia todo, hoje somos o jornal que tem mais 
informação sobre esse tema e não pusemos no online porque guardámos para o papel.  
Há muitos temas que se cruzam, obviamente, nomeadamente em termos de Benfica e de 
Sporting, mas muitas vezes no jornal, a informação é trabalhada de maneira diferente, é mais 
trabalhada e isso acaba por ter repercussão no online, mas nos conteúdos premium, onde só 
acede no fundo quem paga, porque entendemos que acaba por ser um pouco injusto que se 
liberalize todos os conteúdos que estão no jornal aos leitores do online, porque se os leitores 




A quem cabe a decisão final do que vai ou não para o jornal, presumo que tenham uma 
reunião onde são feitas sugestões? 
- A nossa organização interna é assim, por volta do meio-dia (não há uma hora certa) quem 
está cá (direcção e chefia), fala logo um pouco sobre o que vai ser o jornal. Às vezes a Sandra 
ou a Sofia (online) até me ligam e sugerem notícias, elas perguntam e aí a decisão é 
puramente da direcção. Por exemplo, em Dezembro quando o Marco Silva era treinador do 
Sporting e esteve quase a ser despedido, A Bola pôs no site ‘Marco Silva despedido’, e nós 
decidimos não pôr, porque sabíamos daquilo tudo mas não tínhamos a certeza absoluta que 
ele tinha sido mesmo despedido e a verdade é que ele continuou até ao final da época e 
ganhou a Taça de Portugal, ou seja, no online o imediatismo às vezes leva-nos a cometer 
erros graves e é preciso saber resistir a esse imediatismo. 
Em termos de papel, temos a reunião do meio-dia, acerca do primeiro lançamento do jornal, 
depois a reunião das 15 onde já falamos directamente com os editores sobre o que estão a 
trabalhar, depois esses mesmos editores fazem a própria filtragem do seu espaço no jornal, 
ou seja, (ex.:) no futebol nacional eu tenho o Estoril, a Académica, etc., vemos o que está 
mais a bombar, o que é mais interessante naquele dia e abrimos uma página com Guimarães, 
uma com Braga outra com Setúbal e outra com whatever, é o próprio editor a escolher, mas 
há dias em que ele tem dúvidas e se tem dúvidas segue a organização do jornal, fala com o 
chefe de redacção, se o chefe achar que é uma coisa que deve ir à direcção então vai à 
direcção.  
Nós temos o Millenium e eu às vezes, duas, três vezes por dia abro o Millenium todo e vejo 
o jornal da esquerda para a direita. Imagina que há uma abertura das modalidades com a qual 
não concordo e há algo mais interessante na página seguinte, chego ali e digo à Isabel 
(modalidades) isto não faz sentido, esta notícia tem de abrir e ser melhor trabalhada, esta 
reduz-se, etc. Somos particularmente atentos a isso nas últimas notícias, há páginas que 
mudam umas trinta vezes antes de serem publicadas. 
 Na reunião de capa, alguém da chefia da direcção vai ler o jornal todo e muitas vezes 
tomam-se decisões aí de ‘isto deve ser maior, isto deve ser mais pequeno’. Todas as páginas 
são vistas pela chefia antes de irem para a gráfica e aí ainda há outro processo de filtragem, 
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até porque às vezes acontecem mais coisas, às vezes às 11 da noite mandamos vir uma página 
da gráfica para trás e dizemos para se tirar uma notícia e colocar outra que é mais actual e 
nessa faz-se uma breve. O processo de decisão é um processo que acontece ao longo do dia, 
não há nenhum período em que nos sentemos e digamos ‘são estas as notícias’. 
 
No online são os próprios editores que escolhem o que abre o site, como decidem vocês 
então a capa do jornal, por exemplo em caso de vitória dos três grandes (Benfica, Porto e 
Sporting)? 
- Todos os dias a direcção e a chefia presente, reúnem-se e decidem a capa. 
 
Em relação às medalhas da última página do jornal, como decidem quem atribui e a quem 
atribuir? 
- As medalhas são uma coisa pessoal, somos nós que escolhemos quem vai fazer. É rotativo, 
para não ser sempre a mesma pessoa e fica ao critério dessa pessoa porque aquilo é assinado. 
São as medalhas atribuídas pelo Record, mas têm uma assinatura nesse dia, ou seja, a pessoa 
no fundo ‘responsabiliza-se’ pela sua escolha. 
 
Vocês mudaram de site em 2010, que vos levou a mudar de novo agora em 2016? 
- O consumo mobile juntamente com todas as mudanças tecnológicas. O nosso site era o 
mais pesado do mercado e quase impossível de consultar nos telefones móveis. De momento 
é o mais fácil de consultar nos telefones móveis, temos dias em que 42% do consumo é 
através de telefones, na América o consumo já está 50/50, e nós reagimos a isso. 
 
Para os outros instrumentos que não o computador então, para as pessoas poderem consultar 





A plataforma mais importante para vocês já é o online ou continua a ser o impresso? 
- Hoje em dia, digamos que há dois tipos de importância, em termos monetários, para a 
empresa, o jornal continua a ser mais importante porque os lucros da publicidade do papel, 
junto com os da venda do jornal ainda são maiores que os do online. Mas em termos de 
publicidade, a do online sozinha contra a do papel já é mais importante. Digamos que 
estamos numa fase em que não há uma coisa mais importante, todas as plataformas são muito 
importantes para a empresa. Eu não posso dizer que o jornal é mais importante que o online 
ou o online mais importante que o jornal. Se me perguntasses há quatro anos eu tinha-te dito 
que era o papel de caras, hoje, a verdade é que o digital, e não falo só dos computadores, tem 
vindo a crescer muito e tem claramente mais futuro que o papel. Estamos já presentes em 
todas as plataformas que entendemos serem importantes para o jornal (Twitter, Facebook, 
Instagram). 
 
Noticiam algo no online durante o dia, como abordam depois o tema no jornal, ou seja, como 
é reportada num e noutro meio a mesma notícia? 
- Depende muito da importância, por exemplo, se for uma notícia em que um jornal italiano 
diz ‘Ranocchia apontado ao sporting’, e tu estás no online e produzes a notícia, dizes que ‘a 
Gazzetta dello Sport diz que o sporting está interessado em Ranocchia…’, no jornal, o que 
vamos fazer é falar com as nossas fontes no Sporting, com o empresário do jogador, com o 
jogador, whatever, muitas vezes, aliás 90% das vezes a notícia no jornal é ‘Ranocchia foi 
dado como hipótese para o Sporting pelos jornais italianos no entanto o Record sabe que o 
jogador não é hipótese’. O imediatismo contra o digest. No online tu dás primeiro a notícia 
que te chega, no papel já trabalhas aquilo tudo. Tens um excelente exemplo disso que é um 
jogo de futebol, se fizeres um directo dum jogo de futebol, no online escreves algo do tipo, 
‘canto 37, golo, canto corte, novo canto’, na crónica do jogo não temos nada disso, é a ideia 
do jogo, quem foi mais forte, quem permitiu mais transições, quem teve mais posse de bola, 




Deste o exemplo da notícia do Carlos Xistra em que vocês ‘guardaram’ a informação para o 
jornal e não partilharam com o online. Só em termos de informação, qual a percentagem de 
notícias que são colocadas online durante o dia que depois aparecem no jornal do dia 
seguinte? 
- Só a informação eu diria mais de 50%. Muitas vezes a própria notícia é diferente, mas o 
tema é semelhante. 
 
Quantas equipas vocês têm e quantas pessoas (secções)? 
- Temos Sporting, Benfica e Porto, depois futebol nacional que são todos os outros clubes 
mais 2.ª liga, juniores, whatever, todo o futebol. Depois tens o internacional, modalidades, 
televisão, secretaria, gráficos, infográficos, revisão. No Porto há uma redacção que além de 
ter a equipa do porto tem jornalistas que cobrem todos os outros temas e depois temos 
equipas de jornalistas espalhadas pelo país. Por exemplo temos o Armando Alves no Algarve 
mais um ou dois jornalistas, na Madeira temos o Gonçalo Vasconcelos, o Manuel Pestana e 
o João Manuel Fernandes, temos o Chambel em Coimbra. Todas as cidades que têm um 
clube na primeira divisão têm um correspondente sénior do Record, não há um único clube 
na primeira que não tenha o tratamento de um jornalista sénior. 
 
Aqui dentro da redacção de Lisboa, qual é a dimensão das equipas, o número máximo de 
pessoas por secção? 
- Eu dou-te um organigrama da redacção para levares, é mais fácil. 
 
Sei que vocês fazem capas diferentes em Lisboa e no Porto de vez em quando, há algum 
critério? 
- É muito simples, o Porto joga na Europa e ganha, fazemos manchete do Porto para o Porto 
e em Lisboa do Benfica ou Sporting. Nos dias em que a capa de Lisboa tem Belenenses, 
Estoril, Académica, no Porto há Braga, Guimarães, etc. Também fazemos noticiário 
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seccionado, não faz sentido que quem compra o jornal em Portimão ter aqui (apontando para 
a capa) o Guimarães. 
 
Porque não fazem isso sempre e apontam a esses públicos-alvo? 
- Fazemos quase todos os dias, menos quando não faz sentido, quando não há nada. Em vez 
de Xistra por exemplo tínhamos Académica contrata Pereira dos Plásticos e Estoril contrata 
Luís dos Anzóis e lá em cima tinhas SAD do Guimarães defende Sérgio Conceição mais 
Braga e outra coisa qualquer. 
 
O online cada vez tem mais concorrência, não só de outros jornais, mas de blogs e sites 
pessoas, cada vez há mais informação online. Em relação ao escrito, cada vez menos as 
pessoas compram jornais pois viram-se para o online. Qual é a área que vos coloca mais 
desafios? 
- O mais difícil é o equilíbrio. Perceber onde está o equilíbrio em todas as plataformas, hoje 
em dia o mais importante é de longe isso. Obviamente o digital lança mais desafios pois 
mete uma componente digital nova, mas o papel não deixa de colocar desafios, como inverter 
a queda de vendas constante. Há um desafio total nas duas áreas, mas o equilíbrio é o mais 
difícil. 
 
No online reparei que no final de Dezembro havia dias mais ‘mortos’, com menos notícias, 
mas nesses dias podemos sempre fazer umas galerias, meter uns vídeos, etc. Como ‘enchem’ 
o jornal nessas alturas mais paradas? 
- Não sei se reparaste, mas durante esses dias de Dezembro tivemos sempre oito páginas 
centrais com o balanço do ano, é uma coisa que para nós faz sentido. Para já, é o balanço do 
ano. Damos uma capa às pessoas para guardarem e além disso ajuda a suprir uma época do 
ano em que o desporto está mais parado. O desporto e o mundo, pois as pessoas estão 




Vocês têm dentro do próprio jornal uma quota a cumprir/preencher para dar a cada secção? 
- Não, é consoante o que decidirmos no dia. 
 
Dentro do online, eu noto que às vezes o que rende mais são fotogalerias, vídeos, 
basicamente coisas que não têm nada a ver com o desporto. O Record é um jornal desportivo 
e às vezes uma fotogaleria de uma senhora ou um vídeo engraçado rende mais que qualquer 
notícia. É proveitoso, mas não tem tanto a ver. Que pensas disso? 
- É muito simples, no último estudo que se fez o nosso público feminino estava abaixo dos 
30%, isso faz com que o jornal desportivo seja um produto muito masculino, o que leva 
também a que estas senhoras anunciem aqui (aponta para anúncios no jornal). O Jogo e A 
Bola acabaram por fazer depois de nós (fotogalerias de senhoras online). Faz sentido que 
tenhamos esses conteúdos no site porque são muitos homens que o consultam e a verdade é 
que se eles não gostassem…tens o exemplo da Sports Illustrated, um site famosíssimo nos 
EUA que quando faz a Swimsuit Edition o mundo pára. Tem muito a ver com a natureza dos 
homens. No início era muito a relação do desporto com isso, era a namorada daquele jogador, 
a mulher de outro, foi assim que começou e depois desenvolveu-se. A ‘Revista R’ ao 
domingo tem sempre uma desportista na capa, uma miúda que faz fitness ou uma ‘fanática’. 
 
A vossa revista antiga, a ‘Dez’, era completamente dedicada ao desporto, esta (a ‘R’) já é 
diferente. 
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Anexo 9 – Artigos e elementos multimédia mais consultados no website do 
Record entre 1 de Novembro de 2015 e 1 de Janeiro de 2016 
 
Artigos mais consultados no website do Record entre 1 de Novembro de 2015 e 1 de 















Elementos multimédia mais consultados no website do Record entre 1 de Novembro de 2015 




Elementos multimédia mais consultados no website do Record entre 1 de Dezembro de 




Elementos multimédia mais consultados no website do Record entre 1 de Janeiro de 2016 e 
1 de Fevereiro de 2016:  
 
 
